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© Central do Union Berlim aprova reforço do Benfica para a lateral © Elogia Pepe e assume que Mundial-2026 é um objetivo 
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© 0-0 com Estoril e 3-0 com 
Torreense, em dois minijogos à 
porta fechada 
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© Médio de 21 anos em busca 
de afirmação na equipa principal 
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TODO O DESPORTO 
EM TODO O LADO 


Fique a par da atualidade desportiva, 

com notícias exclusivas, transmissões 
de jogos em direto e conteúdos inéditos. 

Leia o QR Code e descarregue agora. 
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Benfica Farense 


Benfica: Samuel Soares; Tiago Gouveia, 
Tomás Araújo, Morato e Álvaro Carreras; 
Florentino (c) e Leandro Barreiro; David Neres, 
Marcos Leonardo e Aursnes; Pavlidis 

Jogaram ainda: André Gomes, Diogo Spencer, 
Gustavo Marques, Bajrami, Tiago Parente, 
Rollheiser, João Mário, João Rego, Prestianni, 
Schjelderup e Arthur Cabral 


Tática 
4x2x3x1 


Treinador 
Roger Schmidt 


Farense: Kaique, Pastor, Marco Moreno, Lucas 
Áfrico e Talocha (c); Belloumi, Cláudio Falcão, Neto 
e Alex Bermejo; Rafael Barbosa e Dario Poveda 
Jogaram ainda: Miguel Carvalho, Jhon Velásquez, 
Marco Matias, Filipe Soares, Elves Baldé, Raul Silva, 
Artur Jorge, Cuba, Seruca, Rivaldo, Geovanny 
Almeida e Rafael Teixeira 


Treinador Tática 


Árbitro Tiago Martins (AF Lisboa) 
Disciplina 

Cartão amarelo a Tiago Parente (81); a Elves Baldé 
(77) 

Golos 

1-0, por Florentino (32); 2-0, por Pavlidis (45+4); 
3-0, por Prestianni (47); 4-0, por Rollheiser (53); 
5-0, por Rollheiser (85) 


José Manuel Delgado 


Quem diria que, num jogo que 
acabou em 5-0 para o Benfica, o 
melhor em campo, à passagem do 
primeiro quarto de hora, tenha sido 
Samuel Soares, guarda-redes dos 
encarnados, que com três defesas 
de excelente nível, uma delas, a 
remate de Poveda (13') com selo de 
golo, mantivera as suas redes a zero 
e a sua equipa viva no jogo, sem 
mais sobressaltos? 

Na verdade, frente a um Faren- 
se armado pelo sempre astuto José 
Mota, muito ágil nas transições 
ofensivas, o Benfica começou por 
ter alguns problemas nas perdas de 
bola, com a equipa a partir-se e a 
desamparar o quarteto defensivo, 
fazendo lembrar muito momentos 
da época passada. 

Porém, logo que a poeira assen- 
tou, Leandro Barreiro, que pensa 
rápido e executa melhor, começou 
a enturmar-se com Florentino, 
Aursnes assumiu -se como tercei- 
ro médio, surgindo em zonas in- 
teriores, e dando a ala a Carreras, 
Marcos Leonardo foi ganhando 


Sábado, 13 de julho de 2024 


Benjamin Rollheiser dispara com o pé esquerdo para o quinto golo do Benfica, o segundo da conta pessoal depois de ter marcado num livre direto 


Promessas no ar de querer : | 
ter o destino nas mãos 


Versões A e B de Schmidt mostraram Benfica com ideia de futebol agressivo e vertical, que prefere ir à 
procura em vez de ficar à espera. E revelaram-se ainda alguns talentos que podem dar muito que falar... 


Leandro Barreiro evidenciou-se pelo futebol atlético 


confiança na função de jogar de 
trás para a frente no apoio a Pavli- 
dis, o grego cresceu em confiança 
e entrosamento. 

David Neres foi de menos amais, 
colocando a equipa de Roger Sch- 
midt cada vez mais perto do golo 
que haveria de aparecer numa meia 
distância forte mas defensável de 
Florentino, ficando o segundo da 
noite a cargo de Pavlidis — que 


nunca dá uma bola por perdida e 
mesmo sem integração coletiva 
mostra-se agressivo na recupera- 
ção — após remate cruzado de 
Marcos Leonardo. 

Foi uma primeira parte agradá- 
vel do Benfica, que ultrapassou 
dificuldades iniciais dos algarvios 
e recebeu boas indicações de Lean- 
dro Barreiro e Pavlidis. 

Para a segunda parte, Roger 


GRAFISLAB 


Schmidt fez o que costuma fazer: 
tirou onze e meteu outros onze, ou 
seja, o jogo foi outro. O treinador 
alemão temperou a juventude in- 
quieta com a experiência de João 
Mário e Arthur Cabral e deve ter 
saído com mais dúvidas (das boas) 
do que com certezas. Por exemplo, 
será que Rollheiser, a espaços en- 
tusiasmante, dono e senhor de um 
potencial tremendo, é jogador para 
emprestar? 

Eque dizer do compatriota Pres- 
tianni que encara a baliza adver- 
sária sem qualquer espécie de 
vergonha e não se coíbe de dar uso 
a uma meia distância invulgarmen- 
te boa? Ou de Schjelderup, que está 
muito mais jogador, a quem não se 
pode dar uma nesga de terreno? E 
que dizer da finesse de João Rego, 
que joga o futebol vertical que era 
apanágio de Rui Costa e é capaz de 
quebrar, com uma receção orien- 
tada, as linhas do adversário? Ou 
ainda de Gustavo Marques, que pelo 
que se viu tem lugar no plantel 
encarnado? 

Enfim, se a primeira parte foi 
mais equilibrada, até porque o Fa- 
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Arthur Cabral 


rense esteve compacto e rigoroso, 
o segundo tempo, graças à irreve- 
rência que Schmidt mandou a 
campo, não teve períodos de tédio 
e passou num ápice. É certo que a 
procissão ainda no adro e o Benfi- 
ca que vai entrar em campo em 
Famalicão não terá nada a ver com 
as versões A e B vistas em Águeda. 
Já a ideia de jogo pode ser a mesma. 
E se assim for as notícias, para os 
lados da Luz, até podem ser inte- 
ressantes, porque este Benfica não 
fica à espera que as coisas aconte- 
çam, faz com que aconteçam, o 
que, convenhamos, não é uma 
diferença de somenos. 
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EE 
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Pavlidis 


O golo, a terminar a primeira parte, de 
carrinho, após defesa incompleta de 
Miguel Carvalho, foi a recompensa para 45 
minutos prometedores: muito dinâmico, 
revelando bom entendimento com os cole- 
gas tanto no ataque às bolas (melhor 
exemplo: cabeceamento à figura aos 22',a 
cruzamento de David Neres) como no jogo 
em apoio, feito a um/ 
dois toques. Foi 
agressivo na pressão, 
tal como Schmidt 
pede a todos os 
avançados. Um bom 
cartão de visita. 


Leandro Barreiro 


Estreia pelas águias num meio campo a 
dois com Florentino, sabendo que papel 
desempenhar na parceria, Geralmente 
mais subido que o capitão, com alguma 
chegada à área e um remate fraco a revelar 
vontade de mostrar serviço. Agressivo na 
pressão e equilibrando defensivamente 
quando Florentino arriscava entrar no 
último terço. Tentou 
preencher o maior 
número de espaços 
num registo muito 

|| atlético, mostrando 
que pode trazer força 
ao setor. 


David Neres 


O melhor do Benfica na primeira parte. 
Solto na direita, assumindo o um para um e 
um para dois, revelando a confiança de 
outros tempos. As melhores jogadas das 
águias nos primeiros 45 minutos passaram 
quase sempre pelos pés do internacional 
brasileiro, assim, no plural, porque o direito 
também deixou os colegas em boa posição 
para marcar, que o 
digam Pavlidis ou 
Tiago Gouveia. 

Acima de tudo, 
voltaram os ares 
daquele futebol feito 
de alegria. 


Rollheiser 


Apareceu como médio centro, fazendo 
lembrar a adaptação de Enzo Pérez. 
Defensivamente não comprometeu e 
trouxe contributo positivo na primeira fase 
de construção, mesmo sob pressão. Autor 
de um bom golo, de livre direto, e de outro, 
ainda melhor, finalizando jogada feita de 
triangulações. Se foi só experiência de 
pré-época ou uma 
nova vida, só o tempo 
o dirá, mas para já o 
projeto está em 
marcha e aparente- 
mente bem 
estruturado. 


Pavlidis mostra o cartão de visita 
e Rollheiser é surpresa de verão 


Grego mereceu o golo. Argentino deixou o corredor e foi médio, a lembrar 
adaptação de Enzo Pérez. Neres em alta e até Florentino marcou... 
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Pavlidis estreou-se a marcar com um golo feito em esforço 


Fernando Urbano 


Samuel Soares — Um dos me- 
lhores da equipa na primeira par- 
te, autor de três boas defesas, uma 
delas muito apertada a remate de 
Darío Poveda. No primeiro quarto 
de hora foi ele a dar uma estabili- 
dade que tardou a aparecer. 

Tiago Gouveia — Roger Schmidt 
deu-lhe o lugar de lateral-direito 
numa tentativa de tentar encontrar 
dentro de casa uma alternativa ao 
internacional dinamarquês Ale- 
xander Bah. Não foi uma experiên- 
cia feliz porque acusou a falta de 
rotinas do ponto de vista defensi- 
vo. Esteve perto de marcar aos 
45+1º, com o remate na área a sair 
ao lado. 

Tomás Araújo — Sereno, sem 
erros, embora pouco interventivo. 
Ganhou algumas bolas em veloci- 
dade, um dos seus pontos fortes. 

Morato — Um corte deficiente 
na área deixou Belloumi em posição 
de golo, mas o remate do argelino 
saiu por cima. Também não foi 
feliz na construção, com alguns 
passes mal medidos. 

Carreras — Algumas intermi- 
tências que traz do ano passado, 
construindo bem na fase inicial 
mas geralmente concluindo mal. 
Nemsempre fechoubemasua zona, 
deixando as suas costas demasiado 
expostas. Pede-se mais consistên-- 
cia se quiser agarrar o lugar agora 


que chega concorrência de peso 
vinda da Alemanha. 

Florentino — Capitão de equipa, 
entendeu-se bem com Leandro 
Barreiro. Ao contrário do habitual, 
foi nas transições ofensivas e não 
nas defensivas que maior protago- 
nismo assumiu, destacando-se o 
remate feliz, fora da área, que con- 
tou com a má abordagem do guar- 
dião dos algarvios e que terminou 
no fundo das redes. 

Marcos Leonardo — Deu-se ao 
jogo na posição que Rafa desem- 
penhava na equipa. Sem medo de 
ter a bola e nunca fugindo ao cho- 
que, foi o jogador que mais faltas 
sofreu na primeira parte. Esteve 
perto de marcar após passe picado 
de Aursnes e foi ele o autor do re- 
mate defendido que terminaria no 
remate/carrinho de Pavlidis. 

Aursnes — De volta ao passado 
e à posição onde foi mais prepon- 
derante na época do título. Médio 
esquerdo no papel, médio centro 
em muitos momentos do jogo, 
sendo o ponto de equilíbrio de um 
setor onde se ganham e perdem 
jogos. Destacou-se no último pas- 
se, deixando alguns colegas em 
posição de marcar. 

André Gomes — Poucas vezes 
chamado a intervir. 

Diogo Spencer — Algumas difi- 
culdades para canalizar jogo pelo 
corredor. 

Gustavo Marques — Novamente 


a mostrar bons sinais: boa utiliza- 
ção do corpo nos duelos individuais 
e muito critério no passe a quebrar 
a primeira linha de pressão do ad- 
versário. Não foi por acaso que 
arrancou muitos aplausos do pú- 
blico. 

Bajrami — Seguro nas bolas di- 
vididas. 

Tiago Parente — Tratou bem a 
bola e tentou subir com segurança, 
sem nunca desproteger a posição. 

João Mário — Fez dupla a meio 
campo com Rollheiser, assumindo 
as dobras do argentino e construin - 
do com ele: assim foi o segundo 
golo do ex- Estudiantes. 

João Rego — Derivou muito para 
o meio na tentativa de ter jogo. 

Prestianni — Um bom golo logo 
a abrir a segunda parte, num re- 
mate à entrada da área, foi a melhor 
forma de criar mais dúvidas em 
Roger Schmidt. Atuando atrás do 
avançado, somou muitas iniciati- 
vas, nem sempre bem concluídas, 
mas é garantido que com ele há 
uma rotação constante. 

Schjelderup — Muita vontade de 
espremer a laranja, mas sem pro- 
duzir muito sumo. Os dribles fica- 
ram sempre curtos, os passes saí- 
ram sempre com força desmedida. 
Nota-se que há ali alguma ansie- 
dade. 

Arthur Cabral — Um par de jo- 
gadas individuais que poderiam ter 
dado em golo. 


DESTAQUES DO FARENSE 


Azar e desnorte 
na baliza 


O Farense teve bons 10 a 15 minutos 
iniciais, criando alguns lances de perigo 
no lado esquerdo do ataque, onde Álex 
Bermejo provocou algumas dores de 
cabeça a Tiago Gouveia, surgindo 
algumas ocasiões nas costas do extremo 
adaptado a lateral-direito. Dario Poveda 
também quis deixar a sua marca numa 
equipa onde Cláudio Falcão voltou a exibir 
o papel de carro vassoura. O problema 
esteve mais atrás, nomeadamente na 
baliza: primeiro porque Kaíque lesionou- 
-se na sequência de um choque com 
Marcos Leonardo, numa saída aos pés do 
avançado brasileiro; depois porque o seu 
substituto, Miguel Carvalho, borrou a 
pintura na péssima abordagem ao remate 
forte, mas à figura, de Florentino. A partir 
daí os leões de Faro foram baixando a 
guarda e somando erros de construção 
que a primeira linha de pressão do Benfica 
agradeceu: após um mau passe de Neto 
nasceu o segundo golo das águias e o 
primeiro de Pavlidis pela nova equipa. No 
segundo tempo, pouco se viu dos 
algarvios e nem com a entrada de Marco 
Matias o cenário se alterou: a goleada de 
pré-época era uma realidade, 


Raul Silva tenta travar Rollheiser 


Marco Matias 
desdramatiza 


Avançado do Farense recorda o 
que aconteceu na pré-época, há 
um ano 


«O resultado não é o mais im- 
portante, o mais importante é 
acumular minutos, ficar melhor 
fisicamente, tentar fazer as coisas 
que o mister pediu. Temos muitos 
jogadores que começaram agora a 
treinar com a equipa, faz parte», 
disse Marco Matias à BTV, lembran- 
do: «No ano passado perdemos 
todos os jogos da pré-época, mas 
depois fizemos um campeonato 
tranquilo.» 

Marco Matias sublinhou ainda 
que o objetivo da equipa algarvia 
para esta época «passa por conse- 
guir o melhor lugar na tabela clas- 
sificativa. E acrescentou: «Entra- 
mos em todos os jogos para 
ganhar.» 
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BENFICA | ruresoL 
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Roger Schmidt atento ao jogo 


Hoje há jogo com o Celta 
A equipa do Benfica não voltou 
a Lisboa porque esta tarde, com 
pontapé de saída às 19 horas, tem 
novo particular, agora com o Celta. 
Só depois regresso à capital. 


Rui Costa vai à Suíça 
O presidente do Benfica vai visitar, 
a 20 de julho, duas casas na Suíça, 
no âmbito da viagem da equipa aquele 
país para participar num particular 
de preparação ainda com adversário 
a designar. Rui Costa inaugura as novas 
instações da Casa de Genebra, 
as 13 horas, almoçando depois com 
os benfiquistas e, mais tarde, às 18.30 
horas inaugura a Casa de Remont, 
jantando com sócios e adeptos. 


Beste em «clube de topo» 
O CEO do Heidenheim, Holger Sanwald, 
justificou a saída de Jan-Niklas Beste 
para o Benfica. «Queria muito que 
tornássemos possível a transferência. 
Compreendemos perfeitamente. Quer 
aproveitar esta oportunidade num 
clube de topo da Europa. Pode provar a 
qualidade na Liga dos Campeões», 
partilhou, considerando o negócio uma 
«solução boa». 


Novo capitão 
Sem Nicolás Otamendi, na seleção da 
Argentina, e com João Mário no banco, 
Florentino foi o capitão das águias. O 
médio está no Benfica desde 2010 e 
inicia a quinta época na equipa 
principal. E celebrou logo com um golo. 


Kaique lesionado 
O guarda-redes do Farense foi 
substituído aos 28' depois de se ter 
lesionado no braço direito num choque 
com Marcos Leonardo. Ainda recebeu 
assistência médica durante quatro 
minutos mas, por precaução, deu lugar 
a Miguel Carvalho. 


Boa casa 
O Estádio Municipal de Águeda, com 10 
mil lugares, quase encheu, sobretudo 
com benfiquistas. 


Rega suspende jogo 
O jogo esteve parado quatro minutos, 
durante a segunda parte, depois do 
sistema de rega ter sido acionado 
involuntariamente, 


Vangelis Pavlidis cumprimentado por Aursnes depois de ter marcado o primeiro golo pelo Benfica 
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Herdou número 
de Bernat 


Pavlidis escolheu 14; Leandro 
Barreiro será o 18; Schjelderup 
mantém o 21 


Vangelis Pavlidis, avançado que 
o Benfica contratou ao AZ Alkmaar, 
escolheu o número 14, que na épo- 
ca passada pertenceu ao lateral- 
-esquerdo espanhol Juan Bernat. 
É provável, porém, que o grego 
ainda tenha oportunidade de mu- 
dar antes do arranque oficial da 
época. Arthur Cabral é 09 e deve- 
rá sair neste defeso. Já o médio 
Leandro Barreiro entrou com o 18 
nas costas. Desde a época 
2022/2023 que ninguém o escolhia. 
O último foi o avançado Rodrigo 
Pinho. De regresso à Luz depois de 
emprréstimo ao Nordsjaelland, 
Andreas Schjelderup manteve o 21, 
que escolhera quando chegou à Luz 
da primeira vez. 


«Sim, estou muito feliz» 


Pavlidis assinou o primeiro golo com a camisola do Benfica. Avançado grego está a gostar das primeiras 
semanas com a equipa mas aproveita para meter água na fervura que possa existir por ter marcado 


João Agre 


Vangelis Pavlidis já tinha mar- 
cado no primeiro treino e, ontem, 
marcou no primeiro jogo pelo Ben- 
fica, no particular com o Farense. 
O avançado internacional grego de 
25 anos não quer embandeirar em 
arco só porque as coisas estão a 
correr bem. Sabe, afinal, que está 
a dar os primeiros passos e que 
muita água correrá debaixo da 
ponte. 

«O jogo foi muito bom, marcá- 
mos cinco golos e não sofremos. 
Portanto, sim, a primeira impres- 
são foi boa o suficiente», começou 
por dizer, na zona mista do Estádio 


Ssl 
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Jan-Niklas Beste, 25 anos, lateral-esquerdo 
contratado pelo Benfica ao Heidenheim e 
anteontem apresentado, viajou com a equipa 
mas assistiu ao jogo da bancada. O alemão 
poderá ser utilizado por Roger Schmidt, hoje, 
com o Celta. 


Municipal de Águeda, sublinhan- 
do, logo de seguida, que os joga- 
dores têm «muitas coisas para 
trabalhar nos próximos dias». 

O reforço que custou 18 milhões 
de euros ao Benfica, mais €2 mi- 
lhões por objetivos, foi questiona- 
do sobre a importância de ter 
marcado logo na primeira vez que 
os adeptos puderam vê-lo. «Sim, 
claro, é sempre bom marcar no 
primeiro particular. Mas tenho 
muitas coisas a melhorar e este é 
apenas o primeiro jogo. Mas estou 
muito feliz por marcar o meu pri- 
meiro golo», respondeu. 

As primeiras sensações, conta, 
têm sido positivas: «Sim, tem sido 


Pavlidis diz que 
tem <<muito 

a aprender>> 

e acrescenta 

que «foi muito 
bom marcar>> 

muito bom. Desde os primeiros dias 
que os rapazes me têm ajudado a 
adaptar à equipa, claro, também 
o treinador e equipa técnica. Sin- 


to-me muito feliz por fazer parte 
do Benfica. Mas ainda é demasiado 


cedo, é apenas o primeiro jogo, não 
quero falar do futuro, só quero fo- 
car-me em mim e em ajudar a 
equipa a melhorar.» 

Para que tudo melhore, então, 
Pavlidis sente que tem de «enten- 
der a filosofia de jogo» de Roger 
Schmidt e adaptar-se «rapida- 
mente às táticas e estilo» da equi- 
pa. Sublinha que Roger Schmidt 
o ajudou «muito» e rematou: «Só 
passaram 10 dias, foi o primeiro 
particular e tenho muitas coisas a 
aprender com os meus compa- 
nheiros e equipa técnica. Temos 
de ganhar jogos para fazer os adep- 
tos felizes. Isso é o mais impor- 
tante.» 


<«Marcar cinco e não sofrer é muito bom» 


Florentino abriu o caminho à 
vitória com «um bom golo» e 
gostou da exibição da equipa 


Um disparo à entrada da área, 
pouco visto em Florentino, resul- 
tou no primeiro golo do Benfica, 
com a colaboração do guarda-redes 
Miguel Carvalho. O médio do Ben- 
fica, porém, considera que «foium 
bom golo» e assinala que «a bola 
ia com muita força». Mas Floren- 
tino, como habitualmente, subli- 
nha que «o mais importante foi a 
vitória». 

Capitão do Benfica na primeira 
parte, por ausência de Otamendi 
e porque João Mário estava no ban- 


Florentino escapa a Neto num lance de ataque 


co de suplentes, Florentino defen- 
deu, na entrevista à BTV no fim da 
partida, que «foi um jogo muito 
positivo» da equipa do Benfica. 
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«Conseguimos pôr algumas diná- 
micas que o mister nos pediu», 
argumentou, para reconhecer 
depois que «há coisas a melhorar, 
claro». «Mas o resultado foi mui- 
to positivo. Marcar cinco e não 
sofrer golos é muito bom para co- 
meçar», disparou, acrescentando: 
«A equipa está a entrosar-se, tem 
alguns novos jogadores. As diná- 
micas estão a ser incutidas na nos- 
sa cabeça e estamos a ir passo a 
passo para conseguirmos os nossos 
objetivos.» 

Florentino jogou pela primeira 
vez ao lado de Leandro Barreiro, 
médio internacional luxemburguês 
contratado ao Mainz. 
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Sporting regressa 

a Lagos para a 
realização do estágio 
de pré-época 


NOVO LEÃO 


Filipa Reis 

Após quase duas semanas de 
trabalho na Academia Cristiano 
Ronaldo, em Alcochete, o Sporting 
ruma hoje ao sul do País, para Lagos 
(chegará ao início da noite), onde, 
pelo quinto no consecutivo, cumpre 
estágio de pré-época no Hotel Cas- 
cade, unidade hoteleira que ofere- 
ce condições de excelência, com 
dois campos de relva natural, que 
já serviu inúmeros clubes nacionais 
e internacionais. Aliás, o recinto 
funciona quase como um amuleto 
da sorte. Foi lá que o Sporting co- 
meçou a trilhar caminho para, no 
final de 2020/2021, sagrar-se cam- 
peão nacional, tendo quebrado 
jejum de 19 anos, naquele que foi o 
segundo título da era Rúben Amo- 
rim de leão ao peito, pois nessa 
época já conquistara a Taça da Liga. 

Ainda sem o grupo completo, já 
que os internacionais Gonçalo Iná- 
cio (Portugal), Hjulmand (Dina- 
marca), Franco Israel (Uruguai) e 
Debast (Bélgica) foram autorizados 


Koba Koindredi chegou em janeiro a Alvalade 


Cinco processos 
por resolver 


Koba Koindredi, Jovane, Sotiris, 
Tanlongo e Gonçalo Esteves 
apresentam-se na Academia 


A partir da próxima segunda- 
-feira apresentam-se na Academia 
Cristiano Ronaldo, em Alcochete, 
cinco jogadores que têm contrato 
com o Sporting, mas não têm es- 
paço no plantel. São os casos de 
Koindredi, que chegou a Alvalade 
no mercado de inverno, contrata- 
do ao Estoril, clube que, já noticiou 
ABOLA, está em conversações com 
a SAD leonina para receber o joga- 
dor por empréstimo, Sotiris, Jova- 
ne Cabral (ambos estiveram cedi- 
dos ao Olympiakos), Tanlongo 
(esteve a rodar no Rio Ave) e Gon- 
çalo Esteves (representou o AZ 
Alkmaar por cedência). Na Aca- 
demia terão à disposição todos os 
elementos de treino até ser defini- 
do o futuro deste quinteto. 


começa hoje a ganhar forma 


Próxima etapa da preparação do plantel para a época 2024/2025 é feita em solo algarvio, pelo quinto 
ano consecutivo. Rúben Amorim vai tirar ilações e tomar decisões sobre jovens que integram esta fase 


a integrarem os trabalhos de pré- 
-época mais tarde, tendo em con- 
ta as representações das respetivas 
seleções, nomeadamente Europeu 
e Copa América, começam a ser 
limadas as arestas para o que se 
pretende ser uma época vitoriosa, 
à semelhança da última temporada, 
com os leões a apostarem na defe- 
sa do título nacional e na presença 
na Liga dos Campeões. 

Começa, assim, a ganhar forma 
o novo leão, que, para já, conta com 
dois reforços: o guarda-redes Vla- 
dan Kovacevic, que se apresentou 
ao serviço dia 1 deste mês, e o cen- 
tral Debast, ainda a gozar férias, 
mas que se tem mantido ativo, a 


Partida para 
estágio em Lagos 
até dia 24; testes 
ante Sevilha 

e Saint-Gilloise 


avaliar pelas partilhas nas redes 
sociais, em que se mostra sempre 
com bola e também a fazer corrida 
na passadeira no ginásio. É, a par- 
tir de hoje, que o trabalho começa 
a doer, tanto a nível físico como de 
exigência de entrosamento e até 
experiências e adaptações para 


Rúben Amorim tirar ilações e tomar 
decisões. Nesse campo, diga-se, há 
a definir quem ocupará a terceira 
vaga na equipa de guarda-redes, 
com Diogo Pinto e Diego Callai na 
luta. Há ainda outros casos a ter em 
equação, nomeadamente Essugo 
(esteve cedido ao Chaves), Afonso 
Moreira, Nel, Rodrigo Ribeiro e até 
Mauro Couto, Miguel Alves e Samuel 
Justo, que têm marcado presença 
nos treinos em Alcochete, para 
colmatar ausências dos jogadores 
que ainda não se apresentaram. Sem 
descurar a hipótese de haver sur- 
presas, tal como, recorde-se, su- 
cedeu com Geny Catamo, que no 
ano passado repetiu presença no 


estágio de pré-época pela terceira 
vez e após dois empréstimos (V. 
Guimarães e Marítimo) até se pers- 
petivava um ponto final na ligação 
aos leões, acabou por contrariar a 
lógica, ficouno plantel, afirmou-se, 
acabando mesmo por tornar-se 
numa das revelações da Liga. 

De realçar que nestes 11 dias de 
estágio os leões têm dois jogos de 
preparação agendados, ambos no 
Estádio Algarve, diante dos belgas 
do Union Saint-Gilloise, dia 17, às 
20 horas, e frente aos espanhóis do 
Sevilha, a 23, às 20.30 horas, sendo 
que na manhã desse dia os leões 
defrontam o Farense, duelo à porta 
fechada. 


MIGUEL NUNES 
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Eaton-Collins reforça 
equipa feminina até 2027 


Tem 24 anos, é defesa-central, 
internacional por Inglaterra e dá pelo 
nome de Georgia Eaton-Collins. Esta a 
recente aposta da equipa feminina que 
oficializou a contratação desta inglesa 
contratada aos dinamarqueses do 

HB Koge. «Sinto que esta experiência 
pode ser um grande passo para mim. 
Estou muito contente por estar aqui e 
espero ajudar a trazer mais títulos. É 
um sentimento espectacular. Estou 
entusiasmada e mal posso esperar 
pela nova temporada», disse. 


Zeno Debast só na 
parte final do estágio 


Zeno Debast, internacional belga e 
um dos reforços dos leões para a nova 
época, apenas irá juntar-se à comitiva 
leonina perto dos últimos dias do 
estágio no Algarve, assim como 
Morten Hjulmand, dinamarquês que 
esta temporada será um dos capitães. 
Ao que tudo indica esta dupla apenas 
será aposta no segundo teste de 
pré-época em Lagos, com o Sevilha, 
no próximo dia 23 de julho, 


Gyokeres afastado 
e... Coates também 


Viktor Gyokeres continua afastado do 
relvado e ontem foi o único jogador a 
ser riscado dos jogos particulares com 
Estoril e Torreense por lesão. O 
avançado sueco limitou-se a fazer 
trabalho específico no ginásio, em 
recuperação a lesão no joelho 
esquerdo. De fora, recorde-se, ficou 
também Coates, central que ainda 
trabalha com o plantel mas está fora 
dos planos para a próxima época pois 
irá regressar ao Uruguai (Nacional). 


Abraço de Rúben Amorim 
a Tiago Fernandes 


A partida com o Torreense foi marcada 
por um momento especial entre os 
treinadores, Rúben Amorim e Tiago 
Fernandes, técnico da equipa de Torres 
Vedras, que já passou por Alvalade e é 
filho de Manuel Fernandes, glória dos 
leões que faleceu no passado dia 27 de 
junho. O treinador dos leões, antes da 
bola começar a rolar, fez questão de 
dar um apertado abraço de conforto ao 
filho de uma das maiores referências 
da história dos leões. 


pego F COR Red 


Toe DRE Te 


Quenda foi testado na ala direita durante o ensaio matinal, com o Estoril, que terminou com um empate a zero em Alcochete 
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[E E) 
ONZE CONTRA 
O ESTORIL (0-0) 


EA 5 
Kovacevic 


Diomand 
Fresneda : É João Muniz 


Morita Mateus Nuno 


Quenda Fernandes Santos 


Pedro 
Gonçalves 


Rodrigo 


Trincão Ribeiro 


EEE 
ONZE CONTRA 
O TORREENSE (3-0) 


A 5 
Diogo Pinto 


Eduardo - Matheus 
St. Juste Quaresma -Reis 


Geny - Bragança Essugo Diogo 


Catamo Travassos 
Rafael- Afonso 
Eau Nel Moreira 


Sangue novo no onze 
com as mesmas ideias 


Amorim, fiel ao 3x4x3, testou a equipa com Estoril (0-0) e Torreense (3-0). Kovacevic mostrou-se, 
Fresneda testado, Quenda na ala, Travassos marcou e jovens Rodrigo Ribeiro e Nel 'fizeram' de Gyokeres 


Miguel Mendes 


Já rola a bola na Academia. O 
Sporting deu ontem o pontapé de 
saída nos primeiros testes de pré- 
-temporada. Em dose dupla. Da 
parte da manhã em Alcochete, 
diante do Estoril, durante a tarde 
com o Torreense, da Liga 2. Dois 
jogos mais curtos, com a duração 
de 70 minutos (duas partes de 35”), 
nos quais Rúben Amorim ensaiou 
os primeiros desenhos táticos para 
anova temporada. 

Apesar dos ensaios decorrerem 
à porta fechada, longe dos olhares 
dos adeptos, existem algumas no- 
tas importantes a ter em conta 
neste novo figurino dos leões, o 
primeiro sem a presença de vários 
elementos importantes como Adán, 
Neto, Coates ou Paulinho. O ensaio 
matinal, diante dos estorilistas, que 
terminou com um empate a zero, 
foi aquele que, porém, trouxe mais 
novidades. Desde logo pela pre- 
sença do único reforço já integra- 
do no plantel: Kovacevic. O bósnio 
esteve num bom plano, manteve a 
baliza a zero e contou com um tri- 
dente inédito nos leões à sua fren- 


te. Com Fresneda a central pela 
direita, Diomande no centro e João 
Muniz na esquerda. Muito sangue 
novo no bloco defensivo mas não 
só. Até porque na linha intermédia, 
Rúben Amorim aproveitou para 
fazer outros testes. Com o jovem 
Quenda como ala direito, o indis- 
cutível Morita ao lado de Mateus 
Fernandes (que ocupou a vaga de 
Hjulmand) e Nuno Santos na es- 


querda. O tridente ofensivo, ainda 
órfão de Gyokeres, foi o jovem 
Rodrigo Ribeiro a ser referência 
ofensiva, ao lado de Pedro Gonçal- 
ves e Trincão, duas das peças fun- 
damentais no ataque. Do banco, 
apenas uma solução: Esgaio. 


EDWARDS, TRAVASSOS E CATAMO 
Na parte datarde, com um novo 
figurino, o Sporting acabou por 


Rúben Amorim com Pedro Gonçalves e Tiago Fernandes, técnico do Torreense, no ensaio da tarde 
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levar a melhor com uma vitória, 
por 3-0, sobre o Torreense, equipa 
da Liga 2. Marcus Edwards, Diogo 
Travassose Geny Catamo estiveram 
em bom plano e apontaram os go- 
los leoninos. 

Rúben Amorim lançou um novo 
onze com várias novidades a co- 
meçar pela baliza, a qual esteve a 
cargo de Diogo Pinto. St. Juste, 
Eduardo Quaresma e Matheus Reis 
formaram o trio defensivo, mais 
experiente que aquele que foi apos- 
ta na parte da manhã, além de uma 
linha média onde Travassos na 
esquerda (autor de um dos golos) 
foi uma das novidades, assim como 
Essugo que atuou ao lado de Daniel 
Bragança, com Geny Catamo no 
corredor direito. 

No tridente ofensivo, apenas 
um jogador mais experiente: 
Edwards, inglês que apontou um 
dos golos, que teve o apoio de 
Afonso Moreira no corredor es- 
querdo e o jovem Rafael Nelcomo 
principal referência ofensiva. 
Diego Calaie Miguel Alves também 
tiveram alguns minutos neste en- 
contro, último teste antes da par- 
tida para Lagos. 
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Telmo Coimbra renova contrato 


Avançado, 18 anos, que chegou 
aos leões com 6 anos, prolongou 
o vínculo com a equipa leonina 


Telmo Coimbra seguro em Al- 
valade. O Sporting acordou a re- 
novação de contrato profissional 
com o avançado, de 18 anos, que, 
assim, se prepara para cumprir a 
13.º temporada nos leões. 

Com um percurso longo no 
Sporting, onde chegou com apenas 
seis anos, Telmo Coimbra mostrou- 
-se orgulhoso por cumprir mais 
uma etapa na sua formação. 

«O sentimento é inexplicável. 
É a prova de que o Sporting confia 
em mime sinal de que estou a fazer 
bem o meu trabalho. Estou feliz 
aqui e quero ficar muitos anos», 
disse o atacante, que revelou as 
suas caraterísticas: «Posso jogar a 
médio-ofensivo, extremo-direito 
e ponta de lança. Sou ambicioso, 
forte no um contra um, tenho bom 
remate e boa visão de jogo.» 
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Telmo Coimbra tem Edwards como referência 


Com nove golos em 24 jogos na 
época passada, ao serviço dos sub- 
19, Telmo Coimbra revelou também 
aquela que é a sua referência no 
plantel principal. 

«Marcus Edwards é uma das 
inspirações. Ele é canhoto, como 
eu, e tem boa habilidade com a bola 
e visão de jogo acima da média. É 
parecido comigo», constatou. 


Leonardo Barroso muito confiante 


Lateral, aposta de Amorim na 
última pré-época, no Algarve, 
trabalha agora com a equipa B 


Leonardo Barroso, lateral-es- 
querdo de 19 anos, que foi uma das 
apostas da pré -época dos leões na 
temporada passada, no Algarve, 
trabalha agora com a equipa B, sob 
as ordens de João Pereira, fez um 
balanço positivo dos primeiros dias 
de trabalho na equipa secundária. 

«Temos trabalho duro todos os 
dias, como é óbvio, porque a pré- 
-época exige isso mesmo. Temos 
de ser exigentes nesta fase de pré - 
-época para, quando chegar o 
campeonato, estarmos em boa 
forma», disse o lateral que, recor- 
de-se, foi uma das apostas no pri- 
meiro teste de pré-temporada, no 
qualo Sporting venceu o Alverca, 
por 2-1, com golos de Lucas Anjos 
e Luís Gomes. 

«Foi um bom ponto de partida. 
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Leonardo Barroso mostra-se na equipa B 


Fizemos um bom jogo frente ao FC 
Alverca e senti bem o grupo. Foi 
um jogo para ver como estáva- 
mos», afirmou o defesa. 

Ainda sem espaço na equipa 
principal, apesar da aparição em 
alguns treinos da equipa A, Leo- 
nardo Barroso espreita uma opor- 
tunidade para se mostrar e tentar 
convencer Rúben Amorim. 


Hugo Viana foi suspenso na sequência da final da Taça de Portugal 


Rodrigo Ribeiro vai 
ser novamente cedido 


Há poucos avançados no plantel, mas leões não querem queimar etapas na 
evolução do vianense. Terá oportunidade para se mostrar no estágio em Lagos 


Hugo Forte 


Face à recuperação de lesão de 
Viktor Gyokeres, à saída de Pau- 
linho e ainda não haver fumo 
branco sobre o novo avançado, são 
poucos os homens para a frente de 
ataque mas, de momento, a menos 
que haja uma alteração muito 
substancial durante o estágio de 
pré-temporada, Rodrigo Ribeiro 
não entra nas contas de Rúben 
Amorim para a nova temporada, 
com um novo empréstimo a um 
clube estrangeiro a estar em cima 
da mesa. 

O avançado esteve na época 
transata na equipa, tendo partici- 
pado em dez jogos, marcado dois 
golos e efetuado uma assistência. 
No entanto, no sentido de ganhar 
maior arcaboiço competitivo foi 
cedido aos ingleses do Nottingham 
Forest em janeiro. Porém, esteve 
longe dos holofotes, contabilizan- 
do apenas cinco aparições na equi- 
pa de Nuno Espírito Santo, com os 
ingleses a não exercerem a cláusu- 
la de opção de compra do contrato, 
de €12 milhões. 

Antes de seguir para terras de 
sua majestade e a comprovar que 
a administração leonina acredita 
nas suas potencialidades, renovou 
contrato até 2028, ficando comuma 
cláusula de rescisão de €80 M. 

Rodrigo Ribeiro é um das majo- 
res esperanças da formação leoni- 
na, tendo-se estreado na equipa 
principal com Rúben Amorim, em 
2021/2022, com apenas 16 anos. 
Apesar da aposta, daí em diante 
não teve rendimento consistente 
ao mais alto nível. 
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Rodrigo Ribeiro foi apresentado na época passada mas não jogou pela equipa principal 


A perspetiva dos responsáveis 
leoninos passa por o jogador, na- 
tural de Viana do Castelo, continuar 
a evoluir no estrangeiro, uma vez 
que existem diversos clubes no olho 
no futebolista, pois, malgrado ter 
estado escondido no futebol, apre- 
senta respostas positivas no esca- 
lão sub-19 e em 19 internaciona- 
lizações marcou nove golos 

Rodrigo Ribeiro é um jogador 
com caraterísticas mais semelhan- 
tes às de Paulinho, mais forte no 
ataque posicional e, apesar de 
Rúben Amorim apreciar as suas 
qualidades, não pretende queimar 


etapas na sua evolução e colocá-lo, 
de imediato, com pressão acresci- 
da tendo em vista a época que aí 
vem, não esquecendo que tem 
apenas e só... 19 anos. 

Apesar da decisão estar prati- 
camente tomada, o empréstimo só 
deverá avançará depois do estágio 
de pré-época, que os leões iniciam 
hoje em Lagos. Os leões ainda pen- 
saram em transacionar definitiva- 
mente o passe do jogador, mas 
nunca por uma verba inferior a 
€10/€12 Me de momento é muito 
difícil que surja uma proposta des- 
ta ordem de grandeza. 


Hugo Viana recorre para o TAD 


Em causa castigo aplicado ao 
diretor desportivo na sequência 
da final da Taça de Portugal 


Hugo Viana, diretor desportivo, 
recorreu para o Tribunal Arbitral 
do Desporto (TAD), com pedido de 
providência cautelar, depois de o 
Pleno do Conselho de Disciplina 
ter confirmado o castigo que lhe 
foi aplicado em processo sumário, 
na sequência da final da Taça de 
Portugal, frente ao FC Porto, rea- 
lizada a 26 de maio. 

Viana foi sancionado na quali- 
dade de delegado ao jogo, com 


multa de 612 euros e suspensão de 
17 dias, ao abrigo do artigo 130.º 
do Regulamento Disciplinar da FPF, 
número 2, alínea b, relativo a 
«ameaças e ofensas à honra, con- 
sideração ou dignidade». A mol- 
dura penal colocava os limites do 
castigo entre «8 dias a 1 ano». 

A deliberação em processo su- 
mário remonta a 31 de maio. Após 
a publicitação da suspensão, se- 
guiu-se o recurso de Viana para o 
Pleno do Conselho de Disciplina, 
que manteve a decisão, com o acór- 
dão a ser publicado a 5 de julho. 

O recurso para o TAD, que cons- 


ta no site do órgão com data de 
ontem, tem por objeto a «decisão 
proferida (...) pelo CD da FPF, Sec- 
ção Não Profissional, no âmbito do 
recurso para o pleno n.° 36- 
2023/2024, bem como a decisão 
que a antecede». A ação interpos- 
ta é acompanhada por um pedido 
de providência cautelar, que visa 
suspender a aplicação do castigo. 

Vítor Baía, ex -administrador 
da SAD do FC Porto, foi suspenso 
por 8 dias e pagou multas no valor 
de 510 euros por «ameaças e ofen- 
sas à honra, consideração ou dig- 
nidade». 


A BOLA. Sábaio,13 de julho de 2024 


A Bola 


Dia 


Luís Pedro Ferreira 


Diretor 
lferreira@abola.pt 


A segunda parte com o Farense mostrou 
alguma fome competitiva dos 'rookies”, 
mesmo com erros cometidos por alguns 
deles, o que só pode ser encarado como 
normal 


bola começou a rolar na TV e se 
na primeira parte do Benfica- 
-Farense viram-se Pavlidis e 
Leandro Barreiro, na segunda 
mostraram-se os rookies, ou em bom 
português, os novatos. Haverá sempre 
diferenças entre Rollheiser — que acabou a 
licenciatura com estreia e confirmação na 


liga argentina — e os colegas mais novos, 
sobretudo os que cresceram no Seixal. No 
fundo, o argentino está quase no destino, 
já os outros, com Prestianni e Schjelderup 
incluídos, estão a meio caminho. 

Seja Benjamin ou não, o que a segunda 
parte com o Farense mostrou foi alguma 
fome competitiva dos rookies. Essa fome 
não é apenas de vitória, mas de validação, 
reconhecimento, e de um lugar. 

Não usei o termo rookie à toa. No alta- 
mente profissionalizado desporto norte- 
-americano, a formação de atletas ocorre 
em liceus e universidades. Nunca, portan- 
to, dentro do clube que um dia se vai re- 
presentar. Nos EUA, um indivíduo pode ser 
um atleta de topo e ir para um franchise com 
o qual nunca teve contacto. A sua viagem 
até ao profissionalismo é muito diferente, 
pois a organização que representa na ju- 
ventude pode não ter nada a ver — até nos 
resultados — com aquela em que se vai 
tornar profissional. Virando de novo para 
o Benfica, isto é obrigatoriamente diferen- 
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Benjamin Rollheiser apontou dois golos ao Farense 


te. Desde logo porque a maioria dos seus 
formandos lidou com o sucesso; aliás, dir- 
-se-ia que quase só lidou com sucesso — na 
Ótica de que o Benfica, como Sporting ou 
FC Porto, vence uma grande parte de jogos 
nas camadas jovens —, mas a passagem 
para o plantel sénior é um salto que impli- 
ca ritmo mais rápido, adversários mais 


Benfica: a atitude dos miúdos 


difíceis e riscos mais elevados. Na pré-épo- 
ca existe pressão maior. Os olhos de treina- 
dores, colegas, adeptos e imprensa estão 
neles. E o rookie no desporto é um profis- 
sional a quem poucos perdoam um erro, 
mesmo que se fale de jovens de 18 anos ou 
menos. Dir-se-ia que esta é uma luta que 
pode ser assustadora em idade tão precoce, 
mas que também forma caráter e resiliência. 

A exibição dos miúdos do Benfica no 
segundo tempo com o Farense foi boa. E 
até houve erros de alguns deles, o que só 
pode ser encarado como normal. Mais do 
que a parte técnica, é a atitude, essa sim, 
que fica na análise ao jogo dos mais novos. 

As decisões foram, na maioria, boas, o 
que denota uma atitude pró-equipa. Essa 
ambição, essa fome de mostrar utilidade 
ao plantel acaba por ser, muitas vezes, algo 
que eleva os mais velhos e, mais do que isso, 
obriga-os a não facilitar. Isto, claro, se o 
treinador apostar em jovens. Roger Sch- 
midt, por aí, já lançou Morato, António 
Silva, João Neves, Tiago Gouveia... 
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22h00: Futebol, Brasileirão, Série B — 


22h30: Vela, Sail GP — São Francisco, 
grand final (dia 1) 

01h00: Futebol, Copa América — 
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FUTEBOL 


à) FC PORTO 


Sábado, 13 dejulhode2024 A BOLA 


«< Tem muita 
qualidade o 
uro da casa, 
esperem 
para Ver» 


Vasco Sousa, médio em negociações para renovar 
contrato, destaca valor dos jovens portistas 


Pascoal Sousa 


A firmeza no discurso é um 
traço distintivo da personalida- 
de de Vasco Sousa, médio de 21 
anos que faz parte da geração de 
ouro que André Villas- Boas quer 
ver singrar no FC Porto em 
2024/25. A negociar novo con- 
trato — o atual termina em 2025 
—, O foco está apenas no traba- 
lho. «Penso no dia a dia, estou 
feliz. Penso no treino da tarde. 
A renovação é uma coisa natural, 
é uma coisa que, se o meu tra- 
balho for bem feito, vai aconte- 
cer naturalmente. Penso só em 
ajudar o grupo e estar feliz, que 
é o que mais importa», sinteti- 
za. 

Rasga um sorriso com a forma 
como o presidente do FC Porto 
acarinha as promessas formadas 
no clube. 

«Ouro da casa... É sempre um 
orgulho ouvir isso. É um orgulho 
aprender com este grupo de tra- 
balho e com a equipa técnica. E 
tem muita qualidade o ouro da 
casa, como vocês vão esperar 
para ver. É sempre um privilégio, 
sem dúvida», afirmou. 

É a terceira vez que participa 
numa pré-época da equipa prin- 
cipal, mas foram escassas as 
oportunidades para se fixar no 
plantel. Somou 89 jogos como 
sénior na equipa B e apenas por 
uma vez foi chamado por Sérgio 
Conceição para tomar o gosto à 
alta competição — jogou dois 
minutos numa vitória sobre o 
Vizela em fevereiro de 2023. O 
jovem admite que tem como 
objetivo «agarrar» um lugar na 


equipa: «Há sempre [objetivos 
para esta época]. É ganhar o meu 
espaço, ganhar oportunidades. 
Porque o meu sonho é jogar no 
Dragão, que é uma felicidade 
para mim. E é para isso que eu 
luto todos os dias.» 


SPORTING AINDA LONGE 

Vasco Sousa garante que o 
plantel do FC Porto, a trabalhar 
arduamente no Olival, está mui- 
to satisfeito com o novo treina- 
dor principal, Vítor Bruno. «É 
um mister muito competente, 
com a mística do FC Porto. É um 
orgulho estar aqui com ele, a 
aprender com ele. E o grupo está 
muito contente por tê-lo na 
equipa, a comandar o grupo, sem 
dúvida», revelando o que tipo 
de equipa o técnico tem molda- 
do desde o arranque os traba- 
lhos: revelou ainda o que Vítor 
Bruno tem pedido aos jogadores 
que estão a fazer a pré-época 
dos dragões: «Principalmente 
um FC Porto com vício de ven- 
cer, vício de ganhar títulos. É a 
mística de todos os anos, este 
clube vive mesmo assim, para 


RELLA 


Somou 89 

jogos nos 'bês' 

e dois minutos 
apenas na equipa 
principal. Vasco 
Sousa quer mais 


ganhar, para vencer, para ga- 
nhar títulos. E o grupo está uni- 
do, está feliz, que é o que im- 
porta.» 

A final da Supertaça Cândido 
de Oliveira, a 3 de agosto, em 
Aveiro, constituirá a primeira 
grande prova de fogo para o con- 
junto liderado por Vítor Bruno. 


i 


Ainda com muitos treinos e um 
estágio na Áustria pela frente, 
que inclui ensaios com o Al Ara- 
bi, do Catar, Áustria de Viena e 
Sturm Graz, o clássico ainda não 
preenche o imaginário do plan- 
tel e muito menos o de Vasco 
Sousa. 

«O grupo pensa dia a dia, jogo 
ajogo. Agora temos o jogo con- 
tra o Nacional [hoje], que é mui- 
to importante para a nossa pre- 
paração», situa. Mas, claro, o 
objetivo está perfeitamente 
definido. 

«O jogo contra o Sporting vai 
ser preparado da mesma forma 
e com os mesmos ideais: vencer. 
Mais uma vez realço, porque este 
clube vive de títulos, e é o que 
mais queremos», remata. 


Martim Fernandes sofreu entorse no joelho esquerdo e teve de parar 


Ausente da sessão matinal de ontem, 
Martim Fernandes sofreu uma entorse no 
joelho esquerdo. O lateral-direito, de 18 
anos, foi uma das boas surpresas na reta 
final da última época do FC Porto e estava 
animado com a sua primeira pré-tempo- 
rada com o plantel principal. Em virtude 
da natureza da lesão, Martim Fernandes 
tem pela frente algum tempo de 


recuperação, mas existe da parte dos 
dragões otimismo numa reabilitação 
rápida. O jogador lesionou-se sozinho, 
mas o quadro não parece tão grave como 
inicialmente se chegou a temer. Vai agora 
submeter-se a tratamento, juntando-se 
a Marcano e Zaidu no boletim médico. O 
espanhol faz trabalho de ginásio e 
tratamento e o nigeriano treino 


condicionado. Em face da baixa de Martim 
Fernandes, a primeira da pré-temporada, 
Vitor Bruno trabalha agora com 25 
jogadores, quatro dos quais guarda-re- 
des. Eustáquio mantém-se ao serviço da 
seleção do Canadá na Copa América. 
Diogo Costa, Francisco Conceição, 
Wendell, Pepê e Evanilson continuam em 
gozo de férias. 


Portal da transparência 
prestes a ser lançado 


o 
= 
(Es 
o 
a 
5) 
per 


SÓHÁ 


André Villas-Boas cumpriu promessa 


O FC Porto prepara-se para lançar o 
portal da transparência, espaço virtual 
onde será disponibilizada informação 
sobre negócios estruturantes, 
transferências de jogadores e outros 
detalhes da vida institucional do clube 
e que constituiu promessa de AVB. 
Será lançado novo cartão de sócio, 
além de uma plataforma digital para 
realizar operações até agora só 
disponíveis na Loja do Associado. 
Também o processo de admissão de 
novos sócios e readmissão de outros 
será «mais simples, moderno e 
totalmente digital». No arranque da 
época passará também a existir outro 
sistema de acesso ao Dragão que 
permita «circular com menos 
constrangimentos e beneficiar de uma 
melhor experiência em dia de jogo». 


FC PORTO 
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«O Gonçalo 


Borges 


vai explodir 
esta época» 


Afonso Sousa, também ele um filho do dragão, 
aposta no antigo colega. Afirmação e... Seleção 


Eduardo Pedrosa Marques 


O crescimento de Gonçalo Bor- 
ges tem vindo a ser sustentado, a 
subida dos registos individuais é 
factual, mas, segundo quem o co- 
nhece bem, podem aumentar ain- 
da mais na temporada que agora se 
inicia. Quem o garante é Afonso 
Sousa, que durante várias épocas 
partilhou o balneário dos dragões 
com o jovem extremo. O antigo 
jogador do FC Porto, atualmente 
ao serviço do Lech Poznan (Poló- 
nia), foi companheiro de equipa de 
Gonçalo Borges nos sub-17 e nos 
sub-19 dos azuis e brancos — nes- 
teúltimo escalão contribuíram para 
a conquista da UEFA Youth League 
—, sendo que ambos se cruzaram 
também na equipa B (2018/2019). 

Em conversa com A BOLA, o 
criativo não esconde o seu apreço 
pelo amigo e projeta-lhe um ano 
de enorme sucesso. «Quando 
chegou ao FC Porto vinha algo 
fragilizado psicologicamente, 
também devido à mudança de 
Lisboa para o Porto e por não co- 
nhecer quase ninguém, mas depois 
integrou-se e desde cedo começou 
a demonstrar o seu valor. É mui- 
to humilde, tem uma qualidade 


A é 


Afonso Sousa joga no Lech Poznan e alimenta o sonho de chegar à Seleção Nacional 


Antigo colega do 
extremo vê um 
jogador <<mais 
maduro», a 
quem só falta ter 
<<mais golo>> 

técnica incrívele o seu trajeto não 
me surpreende. Acredito que o 
Gonçalo vai explodir esta época», 


antevê. Depois dos 48 jogos (duas 
assistências) na última tempora- 


dae meia na elite, Gonçalo Borges 
promete ser uma mais-valia para 
o conjunto orientado por Vítor 
Bruno e Afonso Sousa faz de... 
treinador: «Tem características 
individuais muitos boas e que en- 
caixam que nem uma luva no 


Nova era no Dragão para devolver clube aos títulos 


A estrutura do FC Porto tem sofrido 
grandes alterações desde que André 
Villas-Boas assumiu a presidência e 
Afonso Sousa entende que o clube está 
no caminho certo. «O FC Porto estava a 
precisar de uma mudança e as pessoas 
que estão agora na liderança parecem- 
-me totalmente capazes de guiar o clube 
ao sucesso. Claro que não vai ser tudo 
um mar de rosas, haverá problemas para 
resolver, mas os novos responsáveis têm 


todas as capacidades para devolver o FC 
Porto aos títulos, algo que está na 
génese do FC Porto», analisa. Afonso 
Sousa completou grande parte da sua 
formação ao serviço dos azuis e brancos, 
não tendo, porém, chegado a jogar na 
primeira equipa. Representou os bês em 
2019/2019, sendo que nas duas 
temporadas seguintes esteve ao serviço 
da BSAD. Agora vai para o terceiro ano 
nos polacos do Lech Poznan. 


Gonçalo Borges entra na nova temporada com o objetivo de vingar de vez no FC Porto 


e A Sa Pd 


vias a 
ME ia aa LY 


futebol de ataque do FC Porto. É 
um desequilibrador nato, fortís- 
simo no um para um e talvez lhe 
falte apenas mais golo. Mas isso é 
algo que acabará por surgir natu- 
ralmente. Está mais maduro nas 
obrigações táticas que um extre- 
mo deve ter e esse crescimento 
pode lançá-lo para a titularidade.» 

Mas não se pense que, na ótica 
de Afonso Sousa, os horizontes de 
Gonçalo Borges estão apenas cen- 
trados na explosão ao serviço dos 
dragões. O filho de Ricardo e neto 
de António — dois nomes grandes 
da história do FC Porto — é arro- 
jado nas projeções: «Jogando com 
regularidade no FC Porto é meio 
caminho andado para chegar à 
Seleção A e eu acredito que o seu 
desempenho vai fazê-lo chegar a 
esse patamar de excelência que 
todos os jogadores ambicionam. » 


<«Seleção é sonho e objetivo» 


Criativo não esconde o desejo 
de vestir a camisola da equipa 
principal das quinas 


Com 39 internacionalizações (e 
três golos) pelas camadas jovens 
de Portugal, Afonso Sousa não tem 
dúvidas em afirmar que uma das 
metas na carreira é jogar na elite 
nacional. «Claro que é um sonho 
que está sempre presente. Repre- 
sentar a Seleção é um sonho e um 
objetivo. Vou continuar a trilhar o 
meu caminho e a lutar para con- 
seguir chegar lá», assume, de 
forma frontal. 

Além do histórico que tem se- 
leções de formação, Afonso Sousa 


começa já a ter uma bagagem ao 
nível de clubes que lhe dão asas 
ao... sonho. Depois de brilhar em 
solo lusitano, o criativo tem de- 
monstrado toda a sua qualidade na 
Polónia, sendo um dos indiscutíveis 
do Lech Poznan: em duas épocas, 
somou 57 jogos, sete golos e quatro 
assistências. «Sinto-me bem, es- 
tou feliz e, para já, não penso em 
sair do Lech. É um grande clube, 
que luta por títulos e que tem o 
estádio sempre cheio. A época 
passada não nos correu tão bem, 
mas acredito que vamos voltar a 
ter sucesso na temporada que ago- 
ra começa», salientou o aveirense 
ao nosso jornal. 


FCPORTO 


Es 
BREVES 


Nacional no terceiro teste 
O FC Porto disputa hoje de manhã, no 
Olival, o terceiro jogo da pré- época, o 
primeiro contra uma equipa da Liga, o 
Nacional da Madeira. Será a última 
partida dos azuis e brancos antes da 
viagem para o estágio na Áustria, na 
segunda-feira à tarde. Nos dois 
ensaios anteriores os dragões 
ganharam pelo mesmo resultado, 4-0, 
à Sanjoanense, da Liga 3, e ao Chaves, 
que foi despromovido à Liga 2. 


Autocarro ruma à Austria 

O autocarro do FC Porto já está a 
caminho de Bad Tatzmannsdorf, na 
Áustria, localidade onde os dragões 
vão estagiar. A concentração começa 
na segunda-feira e termina no dia 24, O 
veículo estava anteontem em 
Toulouse, na França, passou depois por 
Nice, Mónaco, Génova e Bréscia, em 
Itália, onde ontem terminou um dos 
ciclos da viagem. Amanhã, mais 
quilómetros serão devorados. 


Parabéns, James! 

O FC Porto não esquece os nomes 
grandes que ajudaram a construir a sua 
história e, ontem, o contemplado foi 
James Rodríguez. O internacional 
colombiano, que tem estado em 
grande na Copa América, comemorou o 
seu 33.º aniversário e os azuis e 
brancos assinalaram a data com um 
vídeo publicado nas redes sociais que 
contempla vários golos do esquerdino 
ao serviço dos dragões. «Feliz 
cumpleaños», foi a mensagem dos 
dragões ao craque. Claro que os 
adeptos portistas associaram-se à 
data e também felicitaram James. 


ATL. MINEIRO/X 


Villas-Boas com Hulk 


André Villas-Boas passou ontem pelo 
Atlético Mineiro onde reencontrou o 
atacante Hulk, peça importante na 
conquista da Liga Europa pelo FC Porto, 
em 2011. O líder portista continua no 
Brasil e deverá regressar à Invicta no 
início da próxima semana. Villas-Boas 
foi negociar um acordo com o Banco de 
Minas Gerais (BMG) para o pagamento 
de uma dívida de €8,5 milhões herdada 
da anterior gestão e relacionada com a 
antecipação da segunda parcela de €19 
milhões paga pelo Al Nassr aos dragões 
pela transferência de Otávio. 
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GRUPO A 


E qm E 


CLASSIFICAÇÃO 


JVEDG 
3 2 


_1 Alemanha 1 0 8-2 


So 2 23 


“3 Hungria 


P 
EA 
5 
3 
1 


CALENDÁRIO 
D1? JORNADA 
Alemanha-Escócia 
Wirtz, 10; Musiala, 19; Havertz, 45+1 gp; 
Fullkrug, 68; Emre Can, 90+3); (Rudiger, 
Hungria-Suíça 
Varga, 66); (Duah, 12; Aebischer, 45; 
Embolo, 90+3) 


Alemanha-Hungria 
Musiala, 22; Gundogan, 67) 


Escócia-Suíça aa 
(McTominay, 13); (S 


Escócia-Hungria 0-1 
(Csoboth, 90+10) | 
>OITAVOS DE FINAL 


Rodri, 39; Fabián Ruiz, 
51; Nico Williams, 75; 
Dani Olmo, 83 


Le Normand, 18 pb 


Havertz, 53 gp; 
Musiala, 68 


Alemanha 


Portugal 
JOGO 41 @®----------------- O... 
Eslovénia 


*30 no desempate 
por penáltis 


Vertonghen, 85 pb 


REGULAMENTO 


DESEMPATES 
NA FASE DE GRUPOS 

Se duas equipas de um grupo termi- 
narem com os mesmos pontos, aplicam-se 
os seguintes critérios de desempate: 

1 — Maior número de pontos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 

2— Melhor diferença de golos nos jo- 
gos entre as equipas empatadas; 


GRUPO B 


EHIIE 


CLASSIFICAÇÃO 


JVED G P 
3 3 0 0 5-0 9 


1 Espanha 


Espanha-Croácia 


(Morata, 29; Fábian Ruiz, 32; Carvajal, 45+2) 
Itália-Albânia 2-1 
Bastoni, 11; Barella, 16); 

Croácia-Albânia 2-2 
Kramaric, 74; Gjasula, 76 pb); (Laçi, 11; 
Gjasula, 90+5) 
Espanha-ltália 1-0 
(Calafiori, 55 pb) 
3.º JORNADA 
Albânia-Espanha 0-1 
(Ferran Torres,13) 
Croácia-ltália 1-1 
Modric, 55); (Zaccagni, 90+8) 


Dani Olmo, 51; 
Mikel Merino, 119 


Espanha 


JOGO 46 @------------------ O 


Alemanha [E] 


Wirtz, 89 


*após prolongamento 


->--==+ 


g 
Portugal 


França 0 
“a no desempate 
por penáltis 


3 — Maior número de golos nos jogos 
entre as equipas empatadas; 

4 — Se ainda persistirem empates, 
aplicam-se de novo, por ordem, os crité- 
rios 1a 3 apenas às equipas ainda empa- 
tadas; caso isso não desempate, segue- 
-se para o critério 5; 

5 — Melhor diferença de golos emto- 
dos os jogos do grupo; 

6 — Maior número de golos marcados 


»>QUARTOS DE FINAL 


GRUPO C 


i a m O H 


CLASSIFICAÇÃO 


JVED G P 
_1 Inglaterra 3 12 0 21 85 


3 0 3 0 2-2 


3 Eslovénia 


CALENDÁRIO 
1. JORNADA oO 
Eslovénia-Dinamarca 1-1 
(lanza, 77); (Eriksen, 17) 
Sérvia-Inglaterra 0-1 


(Bellingham, 13 


Eslovénia-Sérvia 1-1 
(Karnicnik, 69); (Luka Jovic, 90+5) 
Dinamarca-Inglaterra 1-1 


(Hjulmand, 34); 


0-0 


Inglaterra-Eslovénia 
Di 


CALENDÁRIO 


Soa 


e 


GRUPO D 


—| | "m 


CLASSIFICAÇÃO 


IVED 6 


1 Áustria 3 2 0 1 6-4 


P 
6 
5 
a 
1 


Polónia-Países Baixos 1-2 
(Buksa, 16); (Gakpo, 29; Weghorst, 83) | 
Áustria-França 0-1 


(Wober, 38 pb) 


1-3 
(Piatek, 30); (Trauner, 9; Baumgartner, 66; 
Arnautovic, 78 gp) 


Polónia-Áustria 


2-3 


Países Baixos-Áustria 
(Gakpo, 47; Depay,75); (Malen, 6 pb; 


EURO2024 


“- 


LA 


>>MEIAS-FINAIS 


em todos os jogos do grupo; 

7 — Maior número de vitórias; 

8-— Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

9 — Posição no ranking da UEFA. 


PENÁLTIS NA FASE DE GRUPOS 


Kane, 18 gp; 
Watkins, 90+1 


com os mesmos pontos, golos marcados e 
golos sofridos e empatarem, a classifica- 
ção final será determinada num desem- 
pate por penáltis, desde que mais nenhu- 


ma equipa termine com os mesmos pontos. 


APURAMENTO DOS QUATRO 
MELHORES TERCEIROS 


Caso duas equipas que se defrontem 
na última jornada cheguem a essa partida 


Para encontrar os quatro terceiros clas- 
sificados que avançam para os oitavos de 


GRUPO E 


— om E A 


CLASSIFICAÇÃO 


JVEDG 
“1 Roménia 311143 


Bélgica-Eslováquia 0-1 
(Schranz, 7) 


Eslováquia-Ucrânia 1-2 
Schranz, 17); (Shaparenko, 54;Yaremchuk, 


Béigica-Roménia 20 
Tielemans, 2; De Bruyne, 80) 


QUARTOS DE FINAL 
p---e- 


Paises Baixos 
ADE: $J0co 48 


Turquia 


De Vrij, 70; Muldur, 76 pb 


Akaydin, 35 | 


Saka, 80 ES 


*5-3no desempate 
por penáltis 


Inglaterra 
E -$ 0G0 47 


Suíça 


Embolo, 75 


final aplicam-se os seguintes critérios: 

1 — Maior número de pontos na fase 
de grupos; 

2 — Melhor diferença de golos; 

3 — Maior número de golos marcados; 

4 — Maior número de vitórias; 

5- Melhor registo disciplinar (menos 
pontos) nos jogos do grupo — amarelo 
vale 1 ponto, vermelho 3; 

6 — Posição no ranking da UEFA. 


GRUPO F 


+ + 
EM ham + 
CLASSIFICAÇÃO 
JVED G P 
3 2 0 1 5-3 6 


1 Portugal 


Turquia-Geórgia 
(Muldur, 25; Arda Guller, 65; Akturkoglu, 
90+7); (Mikautadze, 32) 
Portugal-Chéquia 

(Hranác, 69 pb; Francisco Conceição, 
90+2); (Provod, 62) 


Geórgia-Chéquia 
Tuquia-Portugal os 
Bernardo Silva, 21; Akaydin, 28 pb; Bruno 
Fernandes, 56) 


>» OITAVOS DE FINAL 


Países Baixos 


Gakpo, 20; 
Malen, 83 e 90+3 


Gregoritsch, 66 


Áustria 


Turquia 


C 
Demiral, 1e 59 


Bellingham, 90+5; 
Harry Kane, 91 


Inglaterra 


Eslováquia 


* após prolongamento E | 
Schranz, 25 


TDT 
Freuler, 37; 
Vargas, 46 


MELHORES 
MARCADORES 


SELEÇÃO GOLOS 
Espanha 3 


JOGADOR 
1 Dani Olmo 


Eslováquia 3 


Inglaterra 3 


Sábado, 13 de julho de 2024 
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Esses 
INGLATERRA 


Southgate 
é para manter 


Federação inglesa deverá renovar 
contrato com selecionador até ao 
Mundial-2026 


A Inglaterra está na final de um 
Campeonato da Europa pela se- 
gunda vez consecutiva (e pela 
segunda vez na sua história). Das 
duas vezes, a seleção dos três leões 
era comandada por Gareth South- 
gate, que está ao leme da equipa 
nacional inglesa desde 2016. São já 
oito anos que o treinador de 53 anos 
está à frente da Inglaterra e, segun- 
do avança o The Guardian, não irá 
ficar por aqui. 

O jornal inglês adianta que a 
Federação Inglesa de Futebol irá 
renovar o contrato com o técnico, 
mesmo que a Inglaterra não con- 
quiste o Euro, amanhã. O contra- 
to de Southgate expira em dezem- 
bro e as conversações sobre o seu 
futuro foram suspensas até ao final 
daprova. Apesar disto, o treinador 
mantém o apoio de figuras-chave 
da Federação Inglesa e existe o 
desejo de que lidere a Inglaterra no 
Campeonato do Mundo de 2026. 

Resta saber se Southgate que- 
rerá um novo desafio na carreira 
de treinador. Ele que, antes do 
torneio, deixou no ar a hipótese de 
abandonar o cargo se a Inglaterra 
não conquistasse a competição. 
Além disso, o treinador tem sido 
alvo de fortes críticas por parte dos 
adeptos e da comunicação social 
pela qualidade do futebol exibido. 
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Gareth Southgate deverá renovar contrato 
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<Nunca falei 
com Lionel Messi» 


Lamine Yamal, em destaque no Europeu aos 16 anos, comentou foto viral com 
astro argentino. Selecionador Luis de la Fuente defende o capitão Morata 


ESPANHA 


Rafael Fernandes 


Lamine Yamal, que tem estado 
nas bocas do mundo pelo excelen- 
te Europeu que está a fazer... com 
apenas 16 anos, comentou as com- 
parações com Messi e a foto viral, 
em bebé, com o argentino. 

«Nunca falei com Lionel Messi. 
No momento da foto não tinha a 
consciência de que era o Messi, 
como é óbvio. O primeiro a mos- 
trar-me a foto foi o meu pai, mas 
nunca a divulgámos porque não 
queríamos comparações com o 
Messi. Ninguém se importa de ser 
comparado com o melhor jogador 
da história. Mas são coisas que fi- 
cam, porque nunca vais ser como 
ele», atirou, em declarações no 
canal de Twitch Jijantes. 

O jovem talento espanhol ex- 
pressou ainda um desejo: «Oxalá 
possa jogar com o Nico Williams 
no Barcelona.» 

Já o selecionador Luis de la 
Fuente defendeu Morata das críti- 
cas: «Reforça a teoria de que em 
Espanha, infelizmente, temos di- 
ficuldade em reconhecer o que 
temos de bom. Morata é um exem- 
plo claro. Tem os números de um 
supercraque mundial. Quarto 
melhor marcador da história de 
Espanha, terceiro nos Campeona- 
tos da Europa, ganhou títulos a 
todos os níveis em clubes de topo. 
Este jogador seria uma lenda nou- 
tro país... Tem o apoio de toda a 
equipa. Todos nós somos Morata. » 


Lamine Yamal fez um golaço no jogo diante da França, na meia-final do Europeu 


EEE 
CROMO DO EURO 

Rafael Leão Ea. 
(Portugal) E. 


Não é só nos campos que Rafael 
Leão espalha magia. Longe dos 
holofotes dos estádios, o interna- 
cional português agarra no micro- 
fone e aí Rafael Leão passa a ser 
Way 45, 0 rapper. 

Filho de um cantor de semba e 
sobrinho de um DJ, Rafael Leão 
sempre esteve rodeado de música. 
No entanto, a história de Way 45 
começou apenas em 2020, em ple- 
na pandemia. Por estar em Itália, 
onde a Covid-19 estava muito ati- 
va, não podia sair de casa e come- 
çou a testar a aptidão para a mú- 
sica: «Na quarentena foi quando 
comecei a experimentar as minhas 
letras em certos instrumentais e 
mostrei a algumas pessoas que 
estavam dentro da música, para 
sentir o feedback, e foibom», afir- 
mou ao Observador. 

O nome artístico, Way 45, faz 
referência ao código postal do Bair- 
ro da Jamaica (2845), Seixal, onde 
cresceu. Leão explicou o porquê da 
escolha: «O significado é nunca te 
esqueças de onde vieste, por onde 
andares, por onde fores. Mantém 
sempre a identidade.» 

Como Way 45, lançou o EP Be- 
ginning, em 2021, e o álbum My life 
in each verse, em 2023. 

Apesar de conciliar as duas pai- 
xões, Leão deixa bem explícita a 
diferença entre o futebolista e o 
rapper: «Rafael Leão joga à bola, o 
Way 45 é outra pessoa. É um artis- 
ta que expressa os seus feelings, de 
onde veio, as dificuldades que já 
passou, como vive hoje em dia e 
aquilo que espera alcançar.» 

Depois da formação no Sporting 
e da passagem pelo Lille, o inter- 
nacioal luso está agora ao serviço 
do Milan. 


Este artigo partiu [m] 


dos perfis que N 
ABOLA publicou 
no âmbito da 
Guardian Experts" 
Network 
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Nuno Travassos 


ERLIM — Vai começar a 

terceira época no Union 

Berlim. Que balanço faz 

dos dois anos anteriores, 
recuperando também um pouco 
daquela que era a expectativa quan- 
do aqui chegou, ainda emprestado 
pelo FC Porto? 

— O balanço é positivo. A época 
passada foi a oposta da primeira, na 
qual conseguimos um feito histó- 
rico para o clube [apuramento para 
a Liga dos Campeões], que foi es- 
pecial para mim. Fizemos um cam- 
peonato muito bom. A época pas- 
sada não foi tão boa, mas também 
pela qualidade e pelo grau de difi- 
culdade da Bundesliga. Tivemos 
mais dificuldades, mas consegui- 
mos a manutenção no último jogo. 
Foi um dia feliz, aqui na nossa casa, 
e conseguimos manter o clube. 

— Essa permanência foi garan- 
tida com um golo já no período de 
compensação. Como foi gerir essas 
emoções todas, começar a época a 
disputar a Liga dos Campeões e 
sofrer até ao fim, com a permanên- 
cia garantida na compensação? 

— Depois da época de qualifica- 
ção para a Liga dos Campeões es- 
távamos com expectativa alta, 
mesmo sabendo que o campeona- 
to seria duro e longo. As coisas não 
correram como queríamos, mas esse 
último jogo mostrou o sacrifício e o 
trabalho da equipa, com os adeptos 
aquino estádio. Foi um jogo inten- 
so, em que sofremos muito, mas no 
final foi um dia feliz para nós, pois 
ganhámos e conseguimos manter - 
mo-nos na Bundesliga. 

— Eo balanço anível individual? 

— Desde a primeira época que 
senti essa evolução, como jogador 
e como pessoa, por ter saído da 
minha zona de conforto, de perto 
da minha família, da minha cidade. 
Fez-me bem, foi a decisão certa, 
também porque fui bem integrado 
no grupo, o que facilitou a adapta- 
ção. Sinto-me cada vez melhor, a 
evoluir mais. Como disse, é um 
campeonato muito difícil, com jo- 
gadores de grande qualidade, e isso 
coloca-nos à prova em cada jogo. 
Épreciso ter onível de concentração 
no máximo. Isso fez-me crescer 
muito, e espero continuar a crescer 
e a dar alegrias a este clube. 

— O Union teve a época em que 
ficou em 4.º lugar e agora a 15.º 
posição. Qual o patamar em que o 
clube quer fixar-se? 

— Queremos estar uns patama- 


Sábado, 13 de juho de 2024 A BOLA 


Nuno Travassos e André Filipe, enviados especiais de A BOLA à Alemanha 


Diogo Leite vê a Bundesliga como campeonato muito exigente, onde é preciso manter concentração durante os 90 minutos 


«<É bom quando 
se ouve o interesse 
de outros clubes>> 


Fala num ano de sofrimento no Union Berlim depois do feito histórico de 
conquistar lugar na Liga dos Campeões. «Estou cada vez melhor», garante 


res acima, mas o objetivo inicial é 
mantermo-nos na Bundesliga. 
Depois, consoante o campeonato 
vai, pensar um pouco acima e, quem 
sabe, nas competições europeias. 

— Como tem sido a adaptação 
novo treinador, Bo Svensson? 

— Muito boa. O grupo está mui- 
tomotivado. Estamos noinício, mas 
o grupo está feliz. As sensações com 
o mister são muito boas, temos 
tentado aplicar as ideias dele, que 
são diferentes dos anteriores, como 
é normal. Já tivemos o primeiro 
jogo-treino e as sensações foram 
boas. Queremos continuar assim, 
evoluir. É um momento para isso, 
para preparar a época, e queremos 
chegar bem ao campeonato. 

— O mercado está aberto e o 
Union não tem nenhum português. 
Gostava de ter aqui companhia 
portuguesa no plantel? 

— Comento isso com os meus 
colegas. Não tenho nenhum portu- 


<Só falo inglês 
e um pouco de 
alemão. Ter aqui 
um português 
seria bom>> 


guês, nem nenhum sul-americano. 
Só falo inglês e um bocado de ale- 
mão. Ter aqui um português e ouvir 
uma voz portuguesa seria sempre 
bom. Quem sabe... 

— Já recomendou alguém? 

— Não, por acaso não, mas se o 
clube trouxer estarei aqui para re- 
ceber, como fizeram comigo, e se 
for português será mais fácil ajudar. 

— Omercado está aberto. O Dio- 
go tem sido associado a alguns 
clubes, nomeadamente o Milan, 
treinado pelo Paulo Fonseca. Ainda 
existe a possibilidade de sair? 


— Gosto sempre de pensar no 
presente e estou no Union, a dar o 
máximo para o clube alcançar os 
objetivos. Claro que, se vier uma 
boa oportunidade para o clube e 
para mim, vamos ver. Logo se de- 
cidirá o melhor para os dois. Gosto 
de me focar no presente. Não pen- 
so muito, é o que tiver de acontecer. 

— Mas o Milan é um clube que 
luta por títulos e, ainda para mais, 
tem um treinador português. Isso é 
atrativo, imagino... 

— O Milan é um grande clube, 
toda a gente sabe, está no top dos 
clubes europeus. É bom quando se 
ouve interesse de outros clubes, é 
sinal de que o teu trabalho está a ser 
recompensado, que estás a fazer 
um bom trabalho, e isso dá-me 
motivação para continuar a traba- 
lhar e a dar o meu máximo a cada 
dia. Estou focado no presente. O 
que vier depois, logo se verá a seu 
tempo. 


ANDRÉ FILIPE 


«Vitor Bruno 
tem 
capacidade» 


Assume que estará sempre a 
torcer pelo FC Porto campeão e 
acredita no novo treinador 


— O Diogo esteve muitos anos no 
FC Porto e foi lançado na equipa 
principal pelo Sérgio Conceição. 
Ficousurpreendido coma saída dele? 

— Não sei. Não me cabe a mim 
dizer. Só o FC Porto decide o trei- 
nador que quer. Não me diz respei- 
to, só quero o bem do FC Porto, que 
é o meu clube, e estarei sempre a 
torcer para que seja campeão. Es- 
tarei feliz por isso. 

— Foi um ano de mudanças ra- 
dicais no clube, com a saída também 
de Pinto da Costa. Ficou surpreen- 
dido com o resultado das eleições 
que conduziram André Villas -Boas 
como presidente? 

—O presidente Pinto da Costa 
não precisa que se diga muito. É o 
presidente com mais títulos do mun- 
do. Deixa um legado incrível no FC 
Porto. Agora o novo ciclo, com 
Villas-Boas, espero que tenha mui- 
tas conquistas para o clube, que é 
sempre a minha esperança. Que o 
FC Porto ganhe títulos e que esteja 
bem. 

— Trabalhou com o Vitor Bruno. 
Vê-o com capacidade para agarrar 
a oportunidade e ser o treinador 
principal do FC Porto? 

— Penso que tem capacidade. 
Demonstrou-o no tempo que tra- 
balhei com ele. Penso que tem o 
conhecimento para dar esse passo, 
e espero que corra tudo bem. 

— O Diogo tem a ambição de 
voltar ao FC Porto? 

— Não penso nisso a curto prazo, 
mas, quem sabe, no futuro, possa 
voltar e conquistar títulos. Continua 
aser o clube do meu coração. Quem 
sabe um dia acontecerá de novo... 

— Assume essa ligação afetiva 
ao FC Porto, até por ter jogado no 
clube muitos anos. Jogar nos rivais 
está descartado? 

— Sim. O FC Porto é o clube do 
meu coração, onde comecei. É o 
clube que me ajudou, que me deu 
tudo, e toda essa paixão, essa mís- 
tica, fui adquirindo desde pequeni- 
no, e ficará sempre guardada para 
mim. Comoadeptoou comojogador, 
apoiarei sempre o FC Porto. 
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Central diz que o FC Porto Ihe deu paixão 


ANDRÉ FILIPE 


A BOLA. Sábado, 13 de julho de 2024 


EURO 2024 | ENTREVISTA 


ia 


«Pepe continua a ser dos 
melhores centrais do mundo» 


Elogios ao antigo companheiro 
no FC Porto: «Mostrou todo o 
trabalho que tem feito» 


— Como viu a campanha de Por- 
tugal aquino Europeu da Alemanha? 

— Portugal demonstrou tudo 
dentro de campo. Viu-se união, 
qualidade, a paixão que cada um 
tinha para levar Portugal à final. 
Queria muito que isso acontecesse. 
O último jogo mostrou que temos 
qualidade para sermos uma das 
melhores seleções, fomos superio- 
res à França, mas o jogo foi decidido 
na lotaria dos penáltis. Infelizmen- 
te caiu para a França, mas fica para 
o futuro a juventude que a Seleção 
tem, a qualidade com experiência. 
Nos próximos anos vamos voltar a 
dar alegrias a Portugal. 

— A imagem final da campanha 
acaba por ser aquele momento do 
Pepe a chorar, abraçado ao Cristia- 
no Ronaldo. O Diogo trabalhou com 
o Pepe, ejá disse que ele é uma ins- 
piração. Que interpretação fez da- 
quele momento? 

—É uma imagem forte. Conhe- 
cendo o Pepe, claro que ficou triste 
pela derrota. É uma pessoa muito 
apaixonada, muito intensa, que 
adora ganhar, seja no jogo ou no 
treino. Foi uma imagem forte. De 
realçar também a qualidade que ele 
mostrou no Europeu. Não me sur- 
preendeu, pois trabalhei com ele e 
vio dia a dia dele, a paixão que ele 
coloca em cada momento, dentro e 


A admiração por Pepe: «É uma lenda do futebol e é bom continuarmos a ter jogadores como ele» 


fora de campo. Mostrou todo o tra- 
balho que tem feito. Continua a ser 
dos melhores centrais do mundo, 
mesmo com a idade que tem. 

— E espera que ele continue a 
jogar? 

— É sempre bom para o futebol. 
O Pepe é uma lenda do futebol, e é 


bom continuarmos a ter jogadores 
como ele, com a qualidade que ele 
tem, com o rendimento que apre- 
senta, contra equipas de elevada 
qualidade. No Europeu a dificulda- 
de é gigante, e ele esteve muito bem. 
Mostra a qualidade que tem. 

— No FC Porto é que não ficará. 
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Mesmo assim devia continuar a 
jogar? 

— O Pepe é que vai decidir. Não 
estou na cabeça dele, mas é sempre 
bom ver um jogador destes a jogar. 
Mesmo para os mais jovens, para 
aprenderem muito daquilo que é e 
que foi. 

— E como o Diogo viu o rendi- 
mento do Cristiano? Parecia num 
patamar diferente do Mundial do 
Catar, até pelo que fez na qualifica- 
ção, mas não conseguiu marcar 
neste Europeu... 


<«O Diogo teve 
um Europeu 
bastante bom 
e em nada me 
surpreendeu>> 


— É sempre um momento de 
dificuldade extrema. Também de- 
frontas equipas que defendem mais 
baixo, e é difícil a bola entrar, criar 
oportunidades. É difícil, num mo- 
mento como este, numa fase final 
de Europeu, em que as equipas joga 
mais na expectativa, à espera do 
momento certo para atacar, é difícil 
chegar ao último terço. Mas, no 
geral, a Seleção tentou tudo, e mos- 
trou no último jogo. Infelizmente 
não conseguiu a passagem nos pe- 
náltis. 


Da brincadeira com Gosens 
aos elogios para Beste 


Joga com um lateral que esteve 
nos planos do Benfica e realça 
outro já contratado pelas águias 


— Houve um jogador do Union, 
um colega do Diogo, que foi falado 
para o Benfica. Teve alguma con- 
versa com o Gosens sobre isso? 
Seria um jogador com capacidade 
para esquecer Grimaldo? 

— É um grande jogador, muito 
competitivo, dá tudo em campo. 
Joga do meu lado, ajuda-me bas- 
tante, e é também muito ofensivo. 
Fez golos a época passada, foi mui- 
to importante para nós. É um jo- 
gador-chave. Não comentámos, 
perguntei só se queria que lhe 
ensinasse português, em jeito de 
brincadeira. Ele já jogou em Itália, 
tentou arranhar um bocadinho o 
português, mas não passou disso. 

— O Benfica acaba de oficializar 
um reforço que será para a lateral 


esquerda, e que vem da Bundesliga. 
De que forma é que o Diogo pode 
apresentar o Jan-Niklas Beste, que 
estava no Heidenheim? 

— É esquerdino, com muita 
qualidade. Tem um grande rema- 
te, fez alguns golos de livre na 
época passada. Pode decidir um 
ou outro momento. Tem muita 
qualidade, gosta de conduzir, e 
mostra a qualidade da Bundesliga, 
pois é uma equipa que veio da 
segunda divisão, e tem jogadores 
desta qualidade. 

— É um jogador com qualidade 
para o Benfica? 

— É um jogador com grande 
qualidade, sem dúvida, pelo que 
mostrou aqui no Heidenheim. 
Criou-nos problemas com o pé 
esquerdo, tem qualidade, um gran- 
de remate, é um jogador de quali- 
dade. 

— Como vê a chegada de mais 


— E aquela exibição memorável 
do Diogo Costa frente à Eslovénia? 

— Fantástico. Como colega dele, 
mas também amigo, foi uma sen- 
sação muito feliz. Por Portugal, e 
por ter sido ele. Não me surpreende, 
pois já o conheço há muitos anos, e 
joguei muito tempo com ele. Já de- 
monstrava esta qualidade, e é mé- 
rito doseu trabalho. Está no top dos 
melhores guarda-redes. 

—Depois deste Europeu vai ser 
difícil para o FC Porto segurar o 
Diogo Costa? 

— Não sei. Cabe ao FC Porto e ao 
Diogo decidirem o melhor. Mas o 
Diogo teve um Europeu bastante 
bom e em nada me surpreendeu, 
pela qualidade que ele tem, por ser 
muito completo em todos os mo- 
mentos. Estou muito feliz por ele. 

— O Diogo assumiu que tinha o 
objetivo de estar neste Campeonato 
da Europa, até por ser disputado na 
Alemanha. Ficar de fora foi um duro 
golpe ou, com o tempo, foi perce- 
bendo que seria muito difícil? 

— Não foi um duro golpe. Claro 
que queria muito ir, era uma ambi- 
ção que eu tinha. Já estive em alguns 
estágios, embora sem fazer a estreia. 
É a decisão do selecionador, tenho 
de aceitar e respeitar. Tinha essa 
ambição, mas agora quero continuar 
a trabalhar para voltar lá e fazer a 
minha estreia, afirmar -me na Se- 
leção. Acho que esse dia chegará, 
farei tudo por isso. 

— Abre-se agora um novo ciclo, 
já virado para o Mundial. O foco é 
claramente fazer a estreianestenovo 
ciclo? 

— Sim, o Mundial está nos meus 
planos. Quero estar lá. Primeiro é 
fazer o melhor no clube, para depois 
ter a possibilidade de ser chamado 
e mostrar a minha qualidade na 
Seleção e poder estrear -me. 


Feliz pelo amigo Diogo Costa 


um português à Bundesliga, com o 
João Palhinha no Bayern de Muni- 
que? 

— É bom. É sempre bom ter 
portugueses aqui na Liga alemã, e 
ver o Palhinha ir para um grande 
clube é sempre bom. Vai ser bom 
jogar contra ele. É sempre bom 
quando vês portugueses chegar à 
Liga onde estás e falar português 
com colegas. Estou feliz por ele, 
pela grande qualidade que tem, e 
está num dos clubes de topo da 
Europa. Merece, tem qualidade 
para isso. 
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AO Sabado, 13 de julho de 2024 


Miguel Morgado 


— 150 medalhas, títulos mun- 
diais, europeus, prata como K2nos 
Jogos de Londres-2012, bronze no 
K1 nos de Tóquio-2020. É a ambi- 
ção do ouro olímpico que o faz 
correr na quarta participação 
olímpica? 

— Não só. É tentar conquistar 
mais qualquer coisita. Há sempre 
mais alguma coisa para ganhar. Se 
puder ser eu, porque não fazê-lo. 

— No entanto, após o Europeu, 
disse, e passo a citar, «um dia...» 

— ... Um dia isto vai acabar. 
Tenho a perfeita consciência que 
um dia vou chegar a um Europeu 
enão vou ganhar nenhuma meda- 
lha. E vai acontecer. 

— E a partir daí, pondera ter- 
minar? 

— Não... sim ... depende. Acho 
que vai ser muito, como poderei 
dizer, não gosto de pôr as coisas de 
que vou terminar no dia em que 
não conseguir uma medalha. 

— E onde gostava de terminar? 

— Gostava de terminar em casa. 
Num campeonato do Mundo em 
Ponte de Lima. Acho que era me- 
ritório, bonito. Não quero terminar 
já, porque há essa probabilidade 
de, em 2029, haver um Mundial de 
maratonas em Ponte Lima. E ter- 
minar aí. 

— Portanto, daqui a cinco anos, 
terá 40 anos. Quantos depois de ter 
começado? 

— Aos 40 anos, já vou ter 40. E 
termino. 29 anos depois de ter co- 
meçado. Mas vamos ver. Tranqui- 
lo. 

— Paris -2024 ainda não acon- 
teceu, mas pode não ser o fim de 
linha nos Jogos Olímpicos. Los 
Angeles-2028, aos 39 anos, ainda 
se sente dentro do prazo? 

— Acho que sim, agora as coisas 
terão que ser melhor geridas, em 
todas as componentes, física e psi- 
cológica. 

— Mas a parte física nunca será 


o 


a e - 
Multimedalhado nos mais importantes palcos, Fernando Pimenta não quer colocar um ponto final na carreira no dia em que não subir ao pódio, mas deseja fazê-lo num Campeonato do Mundo em casa 


«O desporto não é 
matemática, não é 1+1=2>> 


Tem duas medalhas olímpicas e tentará a terceira em Paris-2024 ou até mesmo Los Angeles-2028. 
Contará com a família na capital francesa e espera terminar a carreira em Ponte de Lima, aos 40 anos 


igual? — Deixemos o futuro. Mudou para mudar muito. Quando o de- não há muito para inventar. O des- 
—Sim. Mas a gestão emocional algo na preparação para Pa- safio é estar nos patamares mais porto não é matemática, não é 
écompletamente diferentedetudo ris-2024? altos, nos pódios internacionais,o  1+1-2, iguala vitória. 


resto. — Não mudámos muito, não dá melhor é não inventar e também — Hélio Lucas [treinador] usa 


SVEN SIMON /IMAGO 


DELA. Sábado, 13 de julho de 2024 


A BOLA AO CENTRO | canoacem 
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<Como 
nascimento dos 
filhotes comecei a 
tentar aproveitar 
ao máximo 

o tempo>> 


repetidamente uma palavra: des- 
frutar. Disse que desfruta das 
provas, das medalhas, vitórias e 
da luta. É isso que o alimenta? 

— Sim, acho que cada vez mais, 
tal como referi no Europeu, por 
sentir que o fim está próximo. Já 
não tenho mais 20 anos de carrei- 
ra. Gostava, mas também, por 
outro lado, acabo por pensar no 
resto. Tenho dois filhos. 

— Os filhos mudaram o atleta 
Fernando Pimenta? 

— Um bocadinho. A forma de 
pensar e de relativizar algumas 
coisas, de estabelecer prioridades. 
E o Lucas, nisso, sabe muito bem 
que quando estou em casa, os trei- 
nos têm de ser até às 16 horas. A 
essa hora vou buscar a minha filha, 
vamos lanchar, vou com ela à pis- 
cina. O meu filho igual, sempre que 
posso, vou com ele. 

— Portanto, começa a fazer o 
balanço da gestão entre o profis- 
sional e a parte pessoal? 

— Sei que, ao estar na canoagem, 
estágios, competições, privo os 
meus filhos de terem um pai e não 
quero que isso aconteça. Vão ter, e 
têm, muito orgulho no pai, mas até 
que ponto a privação de um pai... 
A Margarida tem três anos e meio, 
o Santiago, um ano e meio, em 
termos de humor, notam quando 
estou e quando não estou. 

— Mas acompanham-no na ida 
aos Jogos de Paris? 

— Sim, tudo está bem encami- 
nhado para irem. Por isso é que 
estas coisas do alto rendimento, 
dos treinos e estágios, com o nas- 
cimento dos meus filhotes, come- 
cei a pensar, a tentar desfrutar e 
aproveitar ao máximo o tempo que 
estou com eles. 


O 


PARIS 2024 


icoportugá 


Será porta-estandarte com Ana Cabecinha 


INSTAGRAM /FERNANDO PIMENTA 


«Se tivesse de abdicar do currículo por eles 
[filhos] era fácil, sem pensar duas vezes» 


No ano passado, no apuramento 
olímpico, o canoísta dividiu o 
quarto com a mulher e os filhos 


— Os miúdos são o seu outro 
mundo? 

— Sim, é completamente dife- 
rente. Venha quem vier, não há nada 
em comparação. Se tivesse de ab- 
dicar do currículo por eles [filhos] 
era fácil, sem pensar duas vezes. 
Quando fui para os Jogos de Tóquio, 
sempre disse que a minha maior 
medalha tinha nascido nesse ano, 
2020. E é verdade. Foi a minha fi- 
lhota. E agora, mais recentemente, 
no ano passado, o Santiago. É a 
minha segunda grande medalha 
frisos]. 

— Éaoutra fase do atleta. A pa- 
ternidade é diferente da maternida- 
de? 

— Mas custa igual. Chegar a casa, 
após duas semanas e meia de está- 
gio e ver o crescimento deles, per- 
gunto-me: o que estive aqui [em 
Avis, Portalegre] a fazer? 

— São as privações olímpicas? 

— Mas chegar aos Jogos Olímpi- 
cos e a probabilidade de não con- 
seguir uma medalha é muito alta e 
acabamos, se calhar, por pensar, 
porque é que abdiquei da minha 
vida pessoal, dos meus filhos e da 
família. 

— Mete tudo namesma balança? 
Jogos Olímpicos, a medalha e a 
família. 

— Em Tóquio, a primeira coisa 
que disse quando terminámos, aliás, 
antes de sairmos daqui, foi que 
queria entrar no primeiro voo de 
regresso a Portugal, logo a seguir à 
prova. Seis horas depois da final, já 
estava no avião e nem deu para 
festejar a medalha. 

— Paris é mais perto? Será dife- 
rente, uma força extra ter mulher e 
filhos presentes? 

— Sim, Paris é mais perto. E ten- 
do lá a família, é diferente e vai ser 
giro. A Margarida já capta bem. E o 
Santiago também. Ajuda bastante. 
Até porque, no ano passado, antes 
do Mundial decisivo do apuramen- 
to olímpico, acabei por fazer algo 
que não é muito comum. Fiquei no 
mesmo quarto com os meus filhos 
ea minha mulher. Eu dormia numa 
cama à parte, mas ficámos os qua- 
tro e as coisas correram bem. A 
família, sabendo o papel que tem 
neste processo, só nos dá a ganhar 
e nunca a perder. Infelizmente, 
neste estágio [em Avis] não conse- 
gui ter cá a família, mas no estágio 
de Montemor-o-Velho, o último 
antes dos Jogos Olímpicos, espero 
tê-los por perto. 

— Há esse bom precedente? Estes 
anos na alta competição permitiram 


Após o nascimento de Margarida, Fernando marcou a subida ao pódio para receber o bronze nos Jogos de Tóquio, em 2021, com uma chucha 


essa decisão? 

—Sim, claro. Se sentir que me 
está a interferir na recuperação e 
no meu descanso, é uma coisa, 
agora, se não. Se, emocionalmente, 
não estiver bem, acho que é escu- 
sado estar a forçar uma coisa que 
não é natural. Faz agora 20 anos que 
conheci a minha mulher, éramos 
miúdos, ela tinha 13 anos, eu, 15. 
Começámos a namorar, estava eu 
no zero, no zero. Não é aquela coi- 
sa gostou de ti, porque já tinhas 


medalhas, já ganhavas... Não era 
sequer o Fernando Pimenta. Não. 
Era o Fernandinho, o Pimenta. 

— Tudo isto parece uma história 
normal de um desportista, da fa- 
mília e dos filhos? 

—Sou um ser humano, sim, e 
acabo por ter sentimentos. Estava 
aqui neste mesmo local [Avis] quan- 
do a minha filha nasceu. Recebi às 
seis e meia da manhã uma chama- 
da da minha mulher a chorar, a 
dizer que as águas tinham reben- 


tado, e que estava a caminho do 
hospital. Concluí o meu compro- 
misso nestes lados, treinei, já que 
não podia assistir, e só depois à 
noite fui e estive com elas. 

—Última questão. Nesta vida de 
desportista o que é gosta menos? 

—Estar longe da família. E as 
malas. É uma cena ... Por mim, 
preferia mudar -me com a família 
e estar aqui sossegadinho. E ter 
alguém para fazer a mala [garga- 
lhada]. 


O porta-estandarte que tremeu das pernas no Palácio de Belém 


O canoísta Fernando Pimenta, de 34 
anos, na quarta participação olímpica, e a 
marchadora Ana Cabecinha (atletismo), 
uma mão-cheia de Jogos Olímpicos, irão 
ser os porta-estandartes de Portugal na 
cerimónia de abertura em Paris-2024. 
Sucedem a Nelson Évora e Telma 
Monteiro em Tóquio-2020. 

O anúncio feito pelo presidente do 
Comité Olímpico de Portugal, José 
Manuel Constantino, e a entrega da 
bandeira nacional pela mão do 
Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, não deixou Fernando Pimenta 


indiferente durante a apresentação da 
delegação da Missão Portugal nos Jardins 
do Palácio de Belém, na segunda-feira. 
«A responsabilidade é sempre a mesma, 
mas sem dúvida que receber a nossa 
bandeira, o nosso simbolo maior, das mãos 
do Presidente da República foi um 
momento bastante marcante. Como 
estava a confidenciar com o chefe de 
Missão, já não me tremiam as pernas há 
algum tempo e hoje senti uma vibração 
diferente quando recebi a bandeira», 
assumiu o canoísta do Benfica depois da 
cerimónia. 


Assumiu estar numa «fase boa» e «feliz 
na canoagem», mas não quis antecipar a 
cor da medalha que tentará trazer ao 
pescoço. «Quero ir passo a passo, sem 
pressão», disse. 

«<A responsabilidade é sempre a mesma, 
porque ponho sempre a máxima 
responsabilidade nos momentos em que 
represento Portugal», garantiu. 
«Normalmente não faço promessas, 
mas podem contar com a minha melhor 
versão», frisou Pimenta igualmente 
durante a receção aos atletas qualifica- 
dos para Paris-2024. 
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«Será brutal se conquistar o ouro>> 


HELIO LUCAS 


Miguel Morgado 


mque forma está o Fernan- 
do Pimenta? Como é que 
pensa que irá chegar aos 
Jogos de Paris-2024? 

— Penso que está numa boa fase. 
Vai disputar os Jogos Olímpicos na 
qualidade de campeão do Mundo. 
Nosúltimos anos foi sempre cam- 
peão ou vice, portanto, vai estar 
na luta pelas medalhas. Se não tiver 
aquela pontinha de sorte para ga- 
nhar, que consiga ser 2.º ou 3.º. 
Serão uns Jogos com outro ambien- 
te, vaiter a família, amigos a apoiar. 
Estão reunidas as condições para 
que sejam uns bons Jogos. 

— Para ganhar uma medalha? 

— Para a luta. Há cinco candi- 
datos e as medalhas dependem 
sempre daquele dia. O Fernando 
habituou-nos a não falhar nos pó- 
dios. Se conquistar o ouro, prata 
ou bronze, ficará com três e fica na 
história do desporto português 
como o atleta mais medalhado de 
sempre em Jogos Olímpicos. Não 
há ninguém com mais do que dois 
pódios. Será brutal se conquistar 
o ouro, mas não lhe ponho essa 
pressão, porque já nos deu tanto. 
Quero que desfrute da preparação 
e da prova, e que dê o seu melhor. 
É o mais importante. 

— O Fernando tem o vício de 
conquistar medalhas? 

— Não digo que é um vício. 
Como é que eu lhe vou explicar... 
Sou demasiado exigente. Às vezes 
ganha e eu quero ver se ganha mais 
um bocadinho, se conseguimos 
melhorar ou bater mais um recor- 
de. Todos os anos procuramos 
bater recordes. E, desde 2014, 
fomos batendo recordes na canoa- 
gem portuguesa. Mesmo campeão 
do Mundo, às vezes, corrijo. O 
desporto é isto. Ter de ser sempre 
melhor que o último campeão do 
Mundo, que, às vezes, é ele. O 
Fernando foi campeão do Mundo 
em 2017. Em 2018, recordo-me, 
um mês antes, de dizer-lhe não 
chega ser campeão do Mundo: 'Tu 
podes fazer uma coisa brilhante, 
ganhar dois títulos mundiais”. 
Aconteceu. Ganhou dois títulos 
mundiais. 

— Leva-o aos limites físicos e 
psicológicos? 

— Às vezes, ao psicológico. Já é 
muito tempo. Chegámos a uma 
altura em que se tornou naquela 
rotina. Por vezes, digo ao Fernan- 
do que para depois dos Jogos tentar 
ter um ano para desfrutar sem as 
mesmas rotinas do treino e obje- 
tivos. É saturante. 


— É esvaziar a pressão pré e pós 
competição? 

— De certa forma. As pessoas 
põem a pressão nas medalhas, vai 
ganhar ouro, não vai ganhar ouro. 
Tento tirar essa pressão, porque já 
não posso, nem outra pessoa lhe 
pode exigir nada. Tem 150 meda- 
lhas. O que é que eu lhe vou dizer? 
Em Paris-2024 vai lutar para ser 
primeiro, segundo ou terceiro. Só 
se correr muito mal é que pode 
ficar em quarto ou quinto. Mas 
pode acontecer, atenção. 

— E pode ganhar o ouro? 

— Se tiver uma pontinha de 
sorte, pode ganhar. No ano pas- 
sado, venceu os dois húngaros 
[Bálint Kopask e Ádám Varga], 
sendo que um deles era indiscu- 
tível que ia ser campeão do Mun- 
do. Quantos acreditavam que 
venceria o Mundial? Poucos. Di- 
ziam-me, professor, [o húngaro] 
é de outro planeta, os seus colegas 
diziam-me: Vimos as meias-finais 
do outro, é de outro planeta”. O 
Fernando chegou ao dia da final 
e... pimba! Campeão do Mundo! 
Toda a gente falou da melhor pro- 
va de sempre. Não foi, a prova foi 
boa, dura, já fez melhores, mas 
sagrou-se campeão do Mundo. 

— Nestaúltima fase dos treinos 
que é que se exige mais. Físico ou 
cabeça? 

— Acho que é um bocadinho de 
tudo. Nos Jogos Olímpicos são ba- 
tidosrecordes, quase sempre, todos 
os atletas vão estar num ponto um 
bocadinho acima. É lógico que, a 
nívelmental, tem de estar confian- 
te, e a nível físico tem de estar no 
seu auge. 

— Mudou algo na preparação e 
no treino? 

— Estivemos a treinar com a 
equipa, com um atleta espanhole 


um argentino, seus adversários. 
Teve e terá companhia de treino e 
vai treinar sozinho. Há coisas que 
mudam, muda porque com a ida- 
de há coisas que temos de trabalhar 
mais, outras menos. A recuperação 
é diferente, pede mais tempo. Já 
não tem 18 anos, nem 25. Prepa- 
rámos uma estratégia para que se 
sinta confiante: bicicleta, corrida 
ao fim de semana, trabalho de 
força, mobilidade, trabalho espe- 
cífico na água, velocidade, a tole- 


Portugal 


rância láctica, faz variadíssimas 
coisas. Para nós, já não é segredo 
nenhum, tenho os registos dos 
últimos anos todos e quase não é 
preciso escrever numa folha a 
preparação, tenho tudo na cabeça 
e sabemos o que queremos. 

— Tem usado muito a palavra 
desfrutar. É a palavra-chave? 

— Claro. Costumo dizer que 
desfruto um bocadinho da forma 
como o vejo a treinar. O empenho. 
E sei que ele também desfruta, 


Hélio Lucas e Fernando Pimenta, dupla de sucesso há mais de 20 anos que continua a sonhar 
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Treinador de uma vida de Fernando Pimenta esvazia a pressão da conquista do ouro olímpico em 
Paris-2024. Afirma que o canoista vai para a luta pelas medalhas e pede-lhe sobretudo para desfrutar 


porque, às vezes, se não desfrutá- 
mos, é um sacrifício. Acho que 
desfrutamos pouco, estamos mui- 
to centrados no treino, treino, 
treino. As medalhas, se trabalhar - 
mos bem, se estiver tudo direitinho, 
é ir lá buscá-las. É mesmo isto. 
Depende do dia e da cor. 

— Seo atleta não for auma final, 
o treinador explode... por dentro? 

— Não, não explode. Nunca dis- 
cuti com ninguém por não ir auma 
final. Agora, por dentro, sim. Va- 
mos lá ver. Cada vez que somos 
terceiros, no ano seguinte temos 
de trabalhar para ser primeiros. 
Temos de ser segundo ou primeiro. 
É lógico ... Mas agora com passar 
do tempo também vamos moldan- 
do as coisas. 

— Sem diminuir a exigência, 
ficou mais bonzinho, digamos as- 
sim? 

— Claro. Agora o Fernando já 
está com dois filhos. E, por exem- 
plo, já me custa muito vê-lo todos 
os dias a fazer as chamadas de ví- 
deo para os filhotes. 

— Como treinador, diria ao Fer- 
nando Pimenta que o trajeto olím- 
pico termina em Paris? 

— Não diria que são os últimos. 
Digo-lhe para tentar desfrutar ao 
máximo deste bocadinho que fal- 
ta. Tem uma longevidade em ter - 
mos de resultados. E não falo só 
de medalhas. Acho que não há 
nenhum desportista igual, em 
Portugal e a nível mundial. 

— Mas há uma data para termi- 
nar? 

— Não vale a pena pôr-lhe essa 
pressão. Também não é dizer: olha, 
vais acabar a carreira. Não, não é. 
A carreira dele vai terminar quan- 
do achar que é o momento, quan- 
do achar que já é difícil estar onde 
gosta de estar e que se habituou. 


Os limianos que gostam de um bom bife 


Disciplinado, é na boa comida e 
doces que Fernando se perde... 
até chegar a hora de competir 


— Tem uma relação de vida com 
o Fernando Pimenta? 

— Como treinador são 20 e tal 
anos de carreira com ele. Poucos 
atletas atingem esta longevidade. 
Venho com o Fernando desde os 13 
anos. Vou ser sincero. Ao longo 
destes anos, a pessoa a quem mais 
me dei foi ao Fernando. Não tra- 
balheisó como Fernando, trabalhei 
com campeões do Mundo, da Eu- 
ropa, com a equipa masculina, as 


raparigas, trabalhei no clube du- 
rante muitos anos. Habituei-me a 
estar um bocadinho na parte de 
trás, menos no palco de frente. O 
Fernando Pimenta está mais habi- 
tuado a isso, vibra muito e desfru- 
ta com as medalhas, gosta desses 
momentos. 

— Quantas vezes se zangaram 
ao longo destes 20 etalanos juntos? 

— Ui, muitas, muitas. Sou mui- 
to exigente. Ele sabe que eu tenho 
um feitio terrível. 

— Quem é que temo pior feitio? 

— Eu. Ele também tem o feitio 
dele. Um colega meu disse-me: 


“Vocês têm resultados porque tu és 
obcecado pelo milésimo. Tem de 
ser. E isso também é cansativo. 

— Nunca facilitou? 

—É lógico que não. As vezes, 
quando vejo que as pessoas não 
têm aquela ambição, se não são tão 
exigentes e se para eles não há pro- 
blema de não irem à final, digo, 
olha, é melhor procurar outra aju- 
da. 

— Aque horas acorda o Fernan- 
do Pimenta? 

— Depende. Às sete e pouco. 
Dorme oito, nove horas, às vezes 
sete, embora gostasse que dormis- 


se nove. É uma pessoa que tem 
horas certas para tudo, tudo. Con- 
trola e organiza, é bem orientado 
e é disciplinado. 

— Onde é que ele se perde? 

— Somos os dois limianos. De 
Ponte de Lima. E é uma terra em 
que se come bastante bem. E é ló- 
gico. Ele sempre disse que gostava 
de comer bem, gosta de boa comi- 
da, de um bom bife e de um bom 
doce. Énormal. Agora, nesta altu- 
ra, está a cortar os açúcares, tem 
de ser. Chega o momento da com- 
petição e é uma máquina de con- 
trole. 


A BOLA. Sábado, 13 de julho de 2024 


SC BRAGA ruresoL 


Poder de fogo no ataque 
om intensidade máxima 


El Quazzani, Roberto Fernández, João Marques e Gabri Martinez são os reforços já garantidos para 
a frente. Juntam-se aos consagrados em mistura explosiva. Daniel Sousa tem por onde escolher 


Eduardo Pedrosa Marques 


As temperaturas estão altas e no 
Minho os termómetros prometem 
continuar a subir devido ao poder 
de fogo da linha ofensiva dos ar- 
senalistas. A SAD do SC Braga ata- 
cou o mercado de forma feroz e só 
para o último terço já garantiu 
quatro reforços: El Ouazzani, Ro- 
berto Fernández, João Marques e 
Gabri Martínez. 

Estes quatro nomes juntam-se 
aos outros elementos já bem co- 
nhecidos dos adeptos bracarenses, 
casos de Simon Banza, Ricardo 
Horta, Bruma e Roger Fernandes, 
sendo que, todos juntos, prometem 
ser uma boa dor de cabeça para 
Daniel Sousa. Mas este é daqueles 
problemas que qualquer treinador 
gosta de ter: muitas e boas soluções. 

E se as saídas de Abel Ruiz (Gi- 
rona) e Álvaro Djaló (Athletic Bil- 
bao) — dois dos maiores destaques 
em 2023/2024, tendo sido respon- 
sáveis por 24 dos 106 golos que o 
SC Braga apontou em todas as 
competições (o ponta de lança 
marcou oito, o extremo 16) — po- 
deriam deixar o universo minhoto 
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SSPorto & Casino 


Banza é um dos nomes fortes dos bracarenses e vai ter ainda mais concorrência esta época 


com algumas preocupações, a 
verdade é que os números dos no- 
vos reforços deixam antever que 
os registos ainda podem ser supe- 
riores. El Ouazzani (12), Roberto 


GIL VICENTE 


Sandro Cruz integrado no grupo 


Lateral angolano teve, ontem, o 
primeiro contato com os novos 
companheiros 


Sandro Cruz foi, ontem, a no- 
vidade nos trabalhos de preparação 
do Gil Vicente para a nova tempo- 
rada. 

O lateral esquerdo de 23 anos, 
contratado ao Desportivo de Cha- 
ves, e já com contrato assinado e 
válido por três temporadas, teve o 
primeiro contacto com os novos 
companheiros de equipa e já se 
treinou de galo ao peito às ordens 
do treinador Tozé Marreco. 

O defesa internacional angola- 
no vem rivalizar no lado esquerdo 
da defesa com o espanhol Marcos 
Fernández e como brasileiro Kazu, 
embora o futuro deste último pas- 
se por um empréstimo a outro 
emblema, por forma a garantir 
minutos e mais experiência. 

O treinador da formação barce- 


GIL VICENTE 


Sandro Cruz já às ordens de Tozé Marreco 


lense espera receber, ainda, mais 
alguns reforços, nomeadamente 
para o setor intermediário. 
Enquanto isso não acontece, os 
gilistas continuam a trabalhar in- 
tensamente em Barcelos, antes do 
estágio de pré-temporada que vai 
ter lugar em Arcos de Valdevez, 
entre os próximos dias 21 e 26 de 
julho. N.D. 


Fernández (20), João Marques (6) 
e Gabri Martínez (9) destacaram- 
-se ao serviço de Guingamp, Mála- 
ga, Estoril e Mirandés, respetiva- 
mente, pelo que o potencial 


EEE 
MOREIRENSE 


Adeus ao médio 
Gonçalo Franco 


Depois de Gonçalo Franco se ter 
despedido do Moreirense na vés- 
pera, com mensagem nas redes 
sociais, ontem foi a vez dos cóne- 
gos dizerem adeus ao médio que 
representou o clube nas últimas 
quatro épocas. «Um dia Moreiren- 
se, Moreirense para sempre! Obri- 
gado, Franco», escreveram os 
cónegos, que horas mais tarde 
viram oficializada a contratação do 
jogador por parte dos ingleses do 
Swansea, do Championship. 

«Assim que soube do interesse 
do Swansea, senti-me muito feliz 
porque conheciam o meu trabalho 
e não vejo a hora de começar. O 
clube apoia os jovens jogadores e é 
histórico. Foi por isso que me sen- 
ti motivado a vir para cá, para 
aperfeiçoar -me e alcançar os meus 
sonhos», disse André Franco na 
apresentação. J.A. 


goleador do SC Braga na tempora- 
da que agora se inicia tende a ser 
ainda mais elevado. Porque há mais 
recursos e porque as marcas car- 
regadas pelos novos recrutas são 
um excelente cartão de visita para 
a exigente massa associativa dos 
guerreiros do Minho. 

Olhando às zonas específicas do 
terreno de jogo em que cada um 
deles alinha, El Ouazzani e Rober- 
to Fernández são dois pontas de 
lança puros. Dois homens de área 
que se juntam a Simon Banza nas 
soluções para a posição 9. E se pen- 
sarmos que o franco-congolês foi, 
apenas e só, o melhor marcador do 
SC Braga em 2023/2024 (com 23 
golos apontados em todas as com- 
petições), estamos conversados 
quanto ao pânico que se perspeti- 
va para as defensivas contrárias. 

Já no que concerne a João Mar- 
ques e Gabri Martínez, são dois alas 
modernos, que também podem 
jogar em zonas interiores, sendo 
que ambos têm também muita 
propensão na chegada a zonas de 
finalização. E depois ainda há Ri- 
cardo Horta, Bruma e Roger... Que 
mistura explosiva! 
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João Vasconcelos sonha com elite do SC Braga 


Vasconcelos 
e Lacximicant 


João brilhou ao serviço da equipa 
B, André evoluiu no Casa Pia: 
ambos estão na luta 


A fartura de opções de Daniel 
Sousa não se esgota nos nomes 
aflorados na peça principal. Além 
dos já referidos elementos para o 
ataque, há outros dois que procu- 
ram um lugar ao sol entre a elite 
bracarense: João Vasconcelos e 
André Lacximicant. 

No caso de João Vasconcelos, 
trata-se de um produto da forma- 
ção arsenalista que na época pas- 
sada brilhou ao serviço da equipa 
B: 24 jogos, três golos e uma assis- 
tência. Pode jogar em várias posi- 
ções do setor ofensivo e nele são 
depositadas grandes esperanças... 

Já André Lacximicant, que tam- 
bém é bastante versátil, esteve 
emprestado ao Casa Pia (13 jogos, 
um golo e uma assistência) e tenta 
convencer o técnico dos minhotos 
a dar-lhe um lugar no plantel do 
SC Braga. 


ESTRELA DA AMADORA 


Keliano quer convencer Martins 


Médio angolano foi integrado no 
plantel depois de ter vencido a 
Taça COSAFA por Angola 


O Estrela da Amadora comple- 
tou, ontem, a segunda semana de 
trabalhos da pré-época e registou 
o regresso de Manuel Keliano, que, 
ao lado de Edmilson Cambila, guar- 
da-redes que se apresentará nos 
sub-23, conquistou no último do- 
mingo a Taça COSAFA por Angola. 

Os Palancas Negras impuse- 
ram-se por 5-0 à Namíbia e, com 
estatuto de capitão, apontou um 
dos golos e regressou a Portugal 
com um título no currículo, a pre- 
sença no melhor onze da prova e, 
ainda, motivação acrescida para 
melhorar a situação na Reboleira 
— que ainda não está definida em 
função da escassa utilização na 
primeira época no Estrela, em que 
registou onze jogos, sempre como 
suplente utilizado. Todavia, e face 


IMAGO 


Keliano quer ganhar lugar no plantel do Estrela 


à chegada de concorrência para o 
meio-campo com Daniel Carvalho 
e Paulo Moreira, com Daniel Cabral 
a aguardar visto para viajar e Alan 
Ruiz com oficialização marcada 
para este fim de semana, dificil- 
mente terá espaço de manobra 
junto de Filipe Martins. Quer, to- 
davia, tentar convencer o técnico 
do contrário. R.B.R. 
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Clayton Silva não vingou no Vasco da Gama 


Vasco da Gama 
afastou Clayton 


Avançado na mira vila-condense 
trabalha à parte do plantel 
principal até ver o caso resolvido 


Alvo do Rio Ave para o ataque, 
o avançado Clayton Silva, antigo 
jogador do Casa Pia, foi afastado 
do plantel principal do Vasco da 
Gama até ver a sua situação resol- 
vida. Trabalha à parte no comple- 
xo desportivo Moacyr Barbosa, à 
espera que seja viabilizado o em- 
préstimo ao Rio Ave. Hoje há jogo 
como Moreirense, nos Arcos (10.30 
h, porta fechada). P.S. 


CASA PIA 


DS Wi ai, 


Casa Pia bateu 1.º Dezembro em Pina Manique 


Segundo teste 
deu goleada 


Gansos bateram o 1.º Dezembro 
por 4-1; Tiago Dias, Isaac, Zolo e 
o reforço Clau Mendes marcaram 


O Casa Pia goleou,ontem, o 1.º 
Dezembro (Liga 3), por 4-1, no que 
foi o segundo teste da pré-tempo- 
rada. Numa partida disputada no 
Estádio de Pina Manique, Tiago 
Dias, Isaac Monteiro, Zolotic e o 
reforço Clau Mendes apontaram os 
golos dos casapianos. Recorde-se 
que o Casa Pia tinha empatado a 
zero como Caldas no primeiro jogo 
da pré-época. L. M.J. 


<«<Queremos mais 
na Liga Conferência» 


Bruno Gaspar quer entrar na prova europeia após falhanço da época passada. 
Estágio de «muito trabalho». Plantel a adaptar-se às ideias do novo treinador 


Luís Magalhães 


Já com o pano sobre o estágio 
no Algarve a cair — o plantel do 
Vitória de Guimarães regressa já 
hoje à cidade Berço —, o lateral- 
-direito Bruno Gaspar fez, ontem, 
o balanço de uma semana de tra- 
balho intensa. 

«Deu para fortalecer as raízes 
criadas na época passada e para 
introduzir os novos elementos no 
grupo. É uma nova realidade para 
eles. Por outro lado, há ainda o 
objetivo de assimilar o mais rapi- 
damente possível as ideias do novo 
treinador. Tratou-se de uma se- 
mana produtiva, marcada por 
muito trabalho. Vimos de uma onda 
positiva conseguida na época pas- 
sada e, naturalmente, é mais fácil 
trabalhar assim. Os novos jogado- 
res estão a adaptar-se bem e isso 
também se deve à qualidade do 
grupo», afirmou lateralaos meios 
oficiais dos vimaranenses. 

Sendo um dos elementos mais 
experientes do plantel, o jogador 
de 31 anos também pretende entrar 
com o pé direito na nova tempo- 
rada e, paraisso, é essencialultra- 
passar as pré-eliminatórias da Liga 
Conferência. 

«As pré-eliminatórias são sem- 
pre decisivas... Queremos muito 
atingir a fase de liga. Há algum 
tempo que não alcançamos essa 
etapa numa competição da UEFA 
e, por isso, estamos a trabalhar 
muito no sentido de concretizar- 
mos o nosso desejo. Queremos mais 
na competição e a fase de liga é um 
objetivo muito claro», assumiu. 


BOAVISTA 
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Tal como todo o plantel, Bruno 
Gaspar ainda está a adaptar-se à 
nova forma de jogar que Rui Borges 
pretende implementar, com uma 
defesa a quatro, mas lateral acre- 
dita no sucesso da fórmula. 

«As dinâmicas são diferentes 
das que tínhamos na época passa- 


Bruno Gaspar fez balanço positivo desta fase dos trabalhos dos vimaranenses 
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da. Interessa muito conjugar a 
qualidade do grupo com a quali- 
dade do mister. E não tenho dúvi- 
das de que isso vai acontecer», 
vincou, esperando repetir a boa 
época que assinou em 2023/24, mas 
deixando aviso: «Teremos de pen- 
sar muito jogo a jogo.» 


Hoje é dia de teste com Tirsense 


Clube do Campeonato de 
Portugal é o primeiro adversário 
dos axadrezados na pré-época 


O Boavista vai defrontar, hoje, 
às 10.30 horas, no campo de treinos 
do Bessa, o Tirsense, equipa orien- 
tada por Norton de Matos e que 
disputa o Campeonato de Portugal. 
Será o primeiro teste de pré -tem- 
porada da equipa orientada por 
Cristiano Bacci. 

O ensaio é à porta fechada e nele 
irão participar os reforços Bruninho 


U 
t 
E 
ta 
T 
[e] 
a 


Cristiano Bacci com a sua equipa técnica 


e Ibrahim Alhassan, bem como o 
esquerdino Bruno Onyemaechi, 
que terminou a última época le- 
sionado mas iniciou a presente 
pré-temporada a 100 por cento. 

Ibrahima Camará, recorde-se, 
também se juntou, anteontem, aos 
trabalhos do plantel dos axadre- 
zados 

Ainda ausentes estão Seba Pérez, 
a tratar de assuntos pessoais, e 
Chidozie e Robert Bozeník, em gozo 
de férias depois de terem represen- 
tado as respetivas seleções. P.S. 


SANTA CLARA 


<«Encarar época 
com ambição» 


Vasco Matos elogia o trabalho 
feito; técnico satisfeito por ter 
mantido grande parte do plantel 


A preparar o regresso do Santa 
Clara à Liga, o técnico dos açoria- 
nos, Vasco Matos, fez um balanço 
dos trabalhos de pré-temporada, 
abordou a integração dos novos 
reforços e revelou o que espera de 
2024/25. «A equipa tem trabalha- 
do bem, estou muito satisfeito com 
aquilo que tem sido a nossa prepa- 
ração, o trabalho e a entrega dos 
jogadores, que vieram com muita 
vontade de continuar aquilo que 
começámos a construir na tempo- 
rada passada. As primeiras sensa- 
ções têm sido muito positivas», 
vincou. 

«Vamos encarar esta tempora- 
da com muita ambição, porque 
acreditamos muito no nosso tra- 
balho», acrescentou o técnico, 
satisfeito por ter conseguido man- 
ter grande parte do plantel, mas 
ainda à espera de mais reforços. 

«Aquilo que nós sempre disse- 
mos é que era importante manter 
a base e conseguimos. O grande 
reforço esta temporada é a conti- 
nuidade, mas é óbvio que estamos 
sempre atentos ao mercado. É 
possível que entrem mais jogado- 
res, mas a grande preocupação era 
manter este grupo de atletas», 
vincou, deixando certeza: 

«Quem vier para este grupo tem 
de vir para acrescentar.» A.G. 


NACIONAL 


Daniel Penha 
reforça o miolo' 


Médio ofensivo brasileiro de 25 
anos chega cedido pelo Atlético 
Mineiro por uma temporada 


Daniel Penha, médio ofensivo 
brasileiro de 25 anos, está prestes 
a ser anunciado como reforço do 
Nacional — tal como o lateral-es- 
querdo Afonso Freitas. Chegará 
cedido pelo Atlético Mineiro, clu- 
be no qual fez grande parte da 
formação, com contrato por uma 
época. Sem afirmar-se na equipa 
principal, passou por vários em- 
préstimos no seu país natal: CRB, 
Coimbra-MG, Sampaio Corrêa, 
Corinthians (sub-23), Bahia e Con- 
fiança. No estrangeiro, representou 
o Daegu, da Coreia do Sul, e New- 
castle Jets e Western United, da 
Austrália. Hoje há jogo particular 
com o FC Porto, no Olival, à porta 
fechada. L.M.]. 
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Pizzi é sonho real mas... 


concorrência é muito feroz 


Antigo internacional português está na lista do emblema avense. É jogador livre depois de ter terminado 
contrato com o SC Braga. Tem mercado além-fronteiras e esse é obstáculo às pretensões dos nortenhos 


Eduardo Pedrosa Marques 


A lista de potenciais reforços do 
Aves SAD para 2024/2025 compor- 
ta um nome de peso, sabe A BOLA: 
Pizzi. 

O antigo internacional portu- 
guês, atualmente com 34 anos, é 
um forte desejo do emblema nor- 
tenho para reforçar o plantel que 
será orientado por Vítor Campelos 
e, nesse sentido, já existem movi- 
mentações para avaliar a possibi- 
lidade de Pizzi vestir a camisola do 
clube avense na temporada que 
agora se inicia. 

Aideia tem força, o sonho é real, 
mas o Aves SAD depara-se comum 
obstáculo que pode ser difícil de 
contornar e que, inclusivamente, 
pode deitar por terra as aspirações 


dos seus dirigentes: a cobiça que 
Pizzi suscita no estrangeiro. 

De acordo com os dados apura- 
dos pelo nosso jornal, Pizzi tem 
mercado além-fronteiras, sendo 
que as propostas que lhe possam 
chegar serão, à partida, bastante 
mais vantajosas do ponto de vista 
financeiro. 

Se for esse o caso, o antigo in- 
ternacional português poderá es- 
colher se prefere abraçar uma nova 
aventura no futebol internacional 
ou, se por outro lado, opta por dar 
continuidade à carreira em solo 
lusitano. 

Natural de Bragança, foi no clu- 
be da sua terra natal que completou 
quase todo o processo de formação 
— que terminou, depois, nos ju- 
niores do SC Braga. 


Pizzi ajudou Portugal a vencer a Liga das Nações em 2019 e aos 34 anos vai continuar a jogar 


Já enquanto sénior, Pizzi repre- 
sentou Ribeirão, Covilhã, Paços de 
Ferreira, SC Braga, Atlético Madrid, 
Corunha e Espanhol (todos de Es- 
panha), Benfica, Basaksehir (Tur- 
quia), Al Wahda (Emirados Árabes 
Unidos) e, novamente, o SC Braga. 

O antigo internacional portu- 
guês — vestiu a camisola de Por- 
tugal por 17 ocasiões, tendo mar- 
cado três golos, e fez parte da 
equipa das quinas que conquistou 
a Liga das Nações em 2019, sob as 
ordens de Fernando Santos — ter- 
minou, no final da temporada 
passada, uma ligação de uma épo- 
ca e meia aos arsenalistas. 

Nesse período, somou 65 jogos 
(sete golos e seis assistências) e 
ajudou o SC Braga a conquistar a 
Taça da Liga. 
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<«Não há peso nenhum, 
há confiança redobrada>> 


Selecionador Jorge Braz divulgou convocatória de 16 nomes para defesa do título mundial, em setembro, 
no Uzbequistão. Afasta cenário de pressão e lembra experiência de Portugal nos grandes momentos 


Rafael Batista Reis 


A cerca de dois meses do início 
do Mundial de futsal, que decor- 
rerá entre 14 de setembro e 6 de 
outubro no Uzbequistão e onde 
Portugal defenderá o título de cam- 
peão do Mundo, o selecionador 
nacional Jorge Braz divulgou, on- 
tem, o lote de 16 jogadores — que 
posteriormente será reduzido a 14 
nomes — para a competição. 

«São os 16 que achamos mais 
indicados para iniciarmos o estágio 
de preparação. Há questão que para 
mim é muito clara: não há peso 
nenhum. Há a confiança redobra- 
da de dizer já lá fomos uma vez, já 
lá chegámos uma vez; responsabi- 
lidade e peso não há absolutamen- 
te nenhuns e, se houver alguma 
responsabilidade, é para comigo e 
nunca com os jogadores e com a 
Seleção Nacional. Se o selecionador 
for diferente, eles vêm na mes- 
ma...», justificou o técnico. 

Como selecionador nacional de 
futebol, Roberto Martínez, presen- 
teno auditório, Jorge Braz comen- 
tou a possível transferência de Pany 
Varela, internacional português que 
poderá seguir para o Al Nassr, da 
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COVILHÃ 


V. Guimarães 
empresta Rafa 


Rafael Oliveira, mais conhecido 
como Rafa, foi apresentado, ontem, 
como o mais recente reforço do 
Covilhã. O jovem guarda-redes 
chega aos leões da serra por em- 
préstimo do Vitória de Guimarães, 
num acordo válido por uma tem- 
porada. Com apenas 20 anos, Rafa 
vai enfrentar novo desafio na Liga 
3, para desta forma ganhar mais 
minutos de jogo e ritmo competi- 
tivo. O empréstimo é visto como 
oportunidade para o guarda-redes, 
natural de Guimarães, demonstrar 
as qualidades que o levaram a ser 
chamado às seleções jovens de 
Portugal e à equipa principal do 
Vitória, pela qual se estreou na 
temporada 2022/23. 

Com 1,94m de altura, a equipa 
da Beira Interior espera que Rafa 
seja anova «muralha» da Covilhã, 
como escreveu nas redes sociais. 
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Jorge Braz anunciou os 16 convocados de Portugal para o Mundial de futsal em setembro 


Arábia Saudita, tal como sucede 
com Cristiano Ronaldo — etambém 
Otávio e o treinador Luís Castro 
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João Oliveira 
no Cazaquistão 


João Oliveira deixou o Penafiel. 
O médio de 32 anos foi oficializado, 
ontem, como reforço do FK Zhenys, 
do Cazaquistão. 

O experiente centrocampista 
termina assim uma ligação de dois 
anos aos rubro-negros, durante a 
qual participou em 53 jogos e apon- 
tou cinco golos. Será a segunda 
experiência de João Oliveira fora 
de Portugal, depois da passagem 
pelo Sosnowiec, da Polónia, entre 
2020 e 2022. Em Portugal, por sua 
vez, representou, ainda, Salgueiros, 
Vilaverdense, Olhanense, Vizela e 
Académico de Viseu. 

O FK Zhenys encontra-se em 
competição e está, atualmente, na 
1.º eantepenúltima posição da liga 
cazaque. Terá agora em João Oli- 
veira um dos trunfos para tentar 
subir mais algumas posições na 
tabela classificativa. 


— no futebol. «Acho que o Pany só 
vai depois do Mundial, já lhe disse: 
“antes do Mundial não podes ir'», 
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Zé Manuel 
reforça ataque 


A UD Oliveirense oficializou, 
ontem, a contratação do avançado 
Zé Manuel. O atacante de 33 anos 
esteve ligado ao Rio Ave nasúltimas 
duas temporadas. É o quarto refor- 
ço para 2024/2025. 

A formação de Oliveira de Aze- 
méis será o 13.º clube que o jogador 
irá representar na carreira depois 
de passagens por SC Braga, Mere- 
linense, Vizela, Cinfães, Boavista, 
V. Setúbal, Wisla Kraków (Polónia), 
Feirense, Santa Clara, Gaz Metan 
(Roménia), Rio Ave e Nacional. 

O avançado esteve, ainda, liga- 
do ao FC Porto durante duas tem- 
poradas, entre 2016 e 2018, mas 
não chegou a realizar nenhum jogo 
ao serviço dos dragões. A UD Oli- 
veirense irá disputar a Liga 2, depois 
de, na época passada, ter escapado 
aos lugares de despromoção, ter- 
minando na 15.º posição. 
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LISTA DE CONVOCADOS 

Jogador Clube 
Edu (gr) ElPozo Múrcia 
André Correia (gr) Leões Porto Salvo 
Bernardo Paçó (gr) Sporting 
João Matos (fixo) Sporting 
André Coelho (fixo) Barcelona 
Tomás Paçó (fixo) Sporting 
Afonso Jesus (fixo/ala) Benfica 
Pany Varela (ala) Sporting 
Pauleta (ala) Sporting 
Bruno Coelho (ala) Benfica 
Kutchy (ala) Benfica 
Lúcio Rocha (ala) Benfica 
Tiago Brito (ala) SC Braga 
Erick Mendonça (universal) Barcelona 
Fábio Cecílio (ala/pivô) SC Braga 
Zicky (pivó) Sporting 


reagiu, sorridente, o selecionador. 

«Isso nem é tema. Neste mo- 
mento, quer nós, equipa técnica e 
federação mas especialmente estes 
16, imagino que já estejam de sor- 
riso de orelha a orelha a pensar em 
tudo o que já têm de fazer para 
iniciar o estágio, o sentimento que 
têm agora em imaginar o período 
preparatório e o primeiro jogo do 
campeonato do Mundo e que ofoco 
deles agora é este. Não há clubes, 
só depois Mundial», assinalou. 
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Carlos Monteiro 
renova no Benfica 


O Benfica anunciou, ontem, a 
renovação de contrato de Carlos 
Monteiro até 2028. O jovem ala, de 
21 anos, vai entrar para a quarta 
época ao serviço das águias. 

«É um sentimento enorme de 
orgulho. Representar o Benfica 
sempre foi um dos meus maiores 
sonhos, e, como eu costumo dizer, 
não é difícil chegar, o difícil é man- 
ter», afirmou, em declarações aos 
meios de comunicação do Benfica. 

O internacional luso, muito 
orgulhoso por cumprir mais uma 
etapa na carreira, traçou os obje- 
tivos para a nova época ao serviço 
do clube da Luz: «Os objetivos 
passam por ganhar qualquer com- 
petição pela qual competirmos. 
Garanto que, sempre que carregar 
o símbolo do Benfica ao peito, vou 
dar tudo de mim. Essa é a promes- 
sa que posso fazer.» 
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Tetracampeãs já conhecem o calendário 


Defesa do título 
começa em casa 


Benfica recebe Torreense na 1.º 
jornada da Liga BPI; Sporting é o 
anfitrião do dérbi da 4.º jornada 


Foi sorteado, ontem, o calen- 
dário da Liga BPI 2024/25, que 
ditou que as tetracampeãs nacio- 
nais do Benfica defrontarão o Tor- 
reense na 1.º jornada, que se inicia 
al de setembro. Eis a ronda com- 
pleta: Benfica-Torreense; Sportin- 
g-Estoril; SC Braga-Famalicão; 
Albergaria-Lank Vilaverdense; 
Valadares Gaia-Damaiense e Ma- 
rítimo-Racing Power 

Na 4.º jornada, no final de se- 
tembro, o Sporting vai receber o 
Benfica, no Estádio Aurélio Perei- 
ra, no dérbi da primeira volta. 

Nesta nova edição, recorde-se, 
serão despromovidos diretamente 
osúltimos três classificados, devi- 
do à reestruturação que prevê ape- 
nas 10 equipas em 2025/26. O 9º 
classificado irá disputar um play- 
-off de manutenção. 


Supertaça: dérbi 
talvez... na final 


Sorteio das meias-finais: Benfica 
com deslocação ao Damaiense; 
Sporting recebe Racing Power 


O sorteio dos jogos das meias- 
-finais da Supertaça feminina ditou 
que o Benfica, campeão nacional, 
terá uma deslocação ao reduto do 
Damaiense, enquanto o Sporting 
receberá o Racing Power. Jogos 
ainda sem data confirmada. 

Caso águias e leoas avancem 
para o jogo decisivo, confirmar- 
-se-á a reedição da final do ano 
passado. O Benfica, recorde-se, 
conquistou o troféu nos penáltis 
(3-0), após empate (1-1) no tempo 
regulamentar. Antes da Supertaça, 
Benfica e Sporting defrontam 
Nordsjaelland e Eintracht Frank- 
furt, respetivamente, para a pri- 
meira ronda de qualificação da Liga 
dos Campeões. 
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Navegadoras empatam, 
mas estão de volta a elite 


Nulo na Bósnia foi suficiente para assegurar o regresso à divisão principal da Liga das Nações. Primeiro 
lugar garantido na fase de qualificação para o Euro-2025. Exibição pobre da equipa de Francisco Neto 


Luís Mendes Júnior 


A exibição frente à Bósnia e 
Herzegovina deixou muito a dese- 
jar, mas a Seleção Nacional femi- 
nina lá garantiu o ponto necessário 
para assegurar o primeiro lugar no 
Grupo B3 de qualificação para o 
Europeu 2025, assim como a pro- 
moção à Liga A da Liga das Nações. 

Aos seis minutos, Telma Encar- 
nação obrigou a guarda-redes 
Almina Hodzic a defesa apertada. 
Longe estaria de imaginar o sele- 
cionador nacional, Francisco Neto, 
que aquele seria o único lance de 
real perigo da sua equipa ao longo 
da primeira parte... 

É verdade que o intenso calor, 
com temperaturas bem superiores 
aos 30 graus, obstou a uma maior 
intensidade por parte das jogado- 
ras portuguesas, mas isto também 


Inês 
Pereira 
Portugal 


A Figura 

Numa tarde de pouco trabalho, 
guarda-redes portuguesa de 25 anos, 
atualmente sem clube, após deixar as 
suíças do Servette, sobressaiu entre os 
postes da baliza lusa já perto do 
intervalo, com grande defesa no cara a 
cara com uma adversária. Foi 
momento importante para uma equipa 
desinspirada ofensivamente. O jogo 
podia ter sido diferente se aquela bola 
entrasse. Nunca saberemos... 


valeu para o adversário, muito bem 
organizado e com olho no contra- 
golpe. Em cima do intervalo, Jelcic 
tremeu no cara a cara com a guar- 
diã Inês Pereira. Valeu a fantástica 
defesa, com o pé direito, impedin- 
do o golo das locais. 

Na etapa complementar, Fran- 
cisco Neto abandonou a defesa a 
três e abriu o campo, com Ana 
Borges e Joana Marchão nos cor- 
redores. Mesmo assim, as navega- 
doras, e com a maioria a realizar o 
primeiro jogo de 2024/25, revela- 
ram fraca qualidade no passe no 
último terço e o nulo manteve-se 
até ao apito final. 
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Jéssica Silva não dispôs de oportunidades para agitar as redes da Bósnia, mas o empate a zero foi suficiente para cumprir a missão lusa 


Francisco Neto: «Regressámos à Liga À, 
que é um sítio ao qual pertencemos>> 


Selecionador satisfeito com a 
conquista do primeiro objetivo; 
mas alertou para a (má) exibição 


No final da partida entre Por- 
tugal e a Bósnia e Herzegovina 
(0-0), Francisco Neto surgiu na 
zona de entrevistas rápidas do 
Canal 11 desagradado com a exi- 
bição da equipa portuguesa, ape- 
sar de ter garantido o regresso à 
divisão de elite da Liga das Nações. 

«Não fomos tão competentes 
na decisão e na qualidade técnica. 
A circulação da bola foi mais len- 
ta, alguns erros posicionais e, 
depois, más decisões na aborda- 
gem ao último terço. Fomos de- 
masiado precipitados na primeira 
parte, sempre a procurar a pro- 


fundidade. Na segunda parte, não 
tivemos critério para servir as 
nossas avançadas. Este não é o 
Portugal que queremos, mas foi o 
possível hoje [ontem]. Regressámos 
à Liga A, que é um sítio ao qual 
pertencemos. É naquele meio que 
crescemos e fazemos crescer as 
nossas jogadoras. Conseguimos 


LIGA B - LIGA DAS NAÇÕES 


Bósnia-Portugal 0-0 
Malta-lrlanda do Norte 0-2 
GRUPO 3 
1 Portugal 5 4 1 0 111 13 
2 IrlandadoNorte 5 2 1 2 6-7 7 
3 Bósnia 3 2 À 2 4-7 ti 
4 Malta O E il 


um outro objetivo: o primeiro lu- 
gar da fase de qualificação para o 
Europeu de 2025 e agora faltam 
cinco jogos para chegarmos lá, que 
é o nosso objetivo traçado», assi- 
nalou o selecionador nacional. 

A defesa-central Carole Costa 
também fez a análise ao jogo: 

«Podíamos ter sido melhores 
ofensivamente. Tivemos muitas 
más decisões e esse foi o ponto 
preponderante, mas vamos reagir 
bem no jogo em casa contra Mal- 
ta (na próxima terça-feira, às 18 
horas, em Leiria). Foi o nosso pri- 
meiro jogo da época, mas é ver- 
dade que somos melhores e de- 
víamos ter sido melhores e é isso 
que vamos demonstrar. O objeti- 
vo da Liga A está cumprido.» 


JORNADA 5 
12-7-2024 


LIGA B - L. NAÇÕES 
Est. Bilino Polje, Zenica 


Bósni 


22 Almina Hodzic 

6 Melisa Hasanbegovic 
5 Marija Milinkovic 

17 Amela Krso 

2 EnaSabanagic 

15 AlmaKrajnic(80) 

10 Emina Ekic 

8 Marija Aleksic 

23 Aida Hadzic (90+3) 
1 Selma Kapetanovic 


1 Inês Pereira 

9 AnaBorges 

15 Carole Costa 

19 Diana Gomes 

10 Jéssica Silva 

14 Dolores Silva C 
13 Fátima Pinto (60) 
6 Andreia Jacinto 
5 Joana Marchão 
16 Diana Silva 


7 Dajana Spasojevic 
14 Minela Gacanica (77) 
20 Maja Jelcic 

21 Elma Husic (77) 

9 Milena Nikolic C 


21 Ana Capeta (69) 

18 Carolina Mendes 

8 Andreia Norton (60) 
23 Telma Encarnação 
11 AnaDias (69) 


Treinadores 
Selver Hodzic 
Tática 

4x4x2 


Árbitro Jana Adámková (Chéquia) 
Assistentes Tereza Hessova e Ereza Holakovská 
4ºArbitro Natálie Campisová 

Disciplina 

Cartão amarelo a Dajana Spasojevic (56) e Alma 
Krajnic (90+2); Jéssica Silva (76) 


Francisco Neto não gostou da exibição lusa 


Kika Nazareth de fora 
para «não arriscar» 


Antes do apito inicial, Kika Nazareth, 
que constava do onze previsto da 
Seleção Nacional, foi considerada 
inapta para a partida durante o período 
de aquecimento da turma das quinas. A 
médio, recentemente contratada pelo 
Barcelona ao Benfica, cedeu a 
titularidade à companheira Carolina 
Mendes, que assumiu um lugar na 
frente de ataque da turma lusa. 

No final do jogo, o selecionador 
Francisco Neto explicou o sucedido: 
«Vamos reavaliar. A Francisca sentiu 
algum desconforto e optámos por não 
arriscar. Não valia a pena, em função 
do contexto, expor a jogadora e 
aumentar os riscos. Vamos fazer 
exames. É o início de época e é normal 
que estas coisas vão surgindo. Vamos 
tomar decisões para terça-feira, que 
são as melhores para voltarmos a dar 
um passo em frente, crescermos na 
nossa qualidade, na nossa ideia de jogo 
e sermos ainda mais competitivos.> 
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Dá para adivinhar golo de 
Di Maria e assistência de James 


Desde 2008, todos os títulos que a Argentina venceu tiveram golos do extremo do Benfica na final. 
O colombiano James Rodríguez é recordista de passes para golo numa só edição da prova, com seis 


Francisco Tavares 


A Argentina procura nos Estados 
Unidos da América conquistar o 
quarto título consecutivo. Além da 
Copa América de 2021 e do Mundial 
de 2022, a albiceleste também con- 
quistou a Finalíssima, disputada 
frente à Itália, vencedora do último 
Euro. Uma fome de vitórias que 
Lionel Scaloni, o selecionador, 
garante que continua a ser uma 
realidade entre os seus jogadores, 
com Lionel Messi e Di María como 
as grandes referências. 

São três finais vencidas com um 
elemento em comum: Ángel Di 
María marcou em todas. Aliás, el 
Fideo não marcou só nestas três 
consecutivas. Em 2008, a Argen- 
tina foi campeã olímpica, com uma 
vitória por 1-0 frente à Nigéria. O 
marcador do golo decisivo? Di 
María, pois claro. 

O extremo, que passou aúltima 
temporada no Benfica, já leva, en- 
tão, cinco galardões pelo seu país 
— só na decisão do Mundial sub-20, 
em 2007, não marcou. Além disso, 
já somou mais três finais, em 2014, 
2015 e 2016. Não marcou em ne- 
nhuma delas e... a Argentina per- 
deu. O golo de Di María é, portan- 
to, talismã para o conjunto que 
procura somar o quarto troféu em 
três anos, naquele que será o seu 
último jogo com a camisola do seu 
país. 

Pela frente, o adversário é tudo 
menos incapaz. Se, por um lado, a 
caminhada da Argentina foi rela- 
tivamente tranquila, a Colômbia 
liderou o seu grupo, que também 


Di María tem marcado golos em todas as finais ganhas pela Argentina e será um dos titulares na final frente à Colômbia 


tinha o Brasil, e bateu, nas meias- 
-finais, o Uruguai, que tem vindo 
a ser elogiado pela qualidade do 
seu futebol. Os cafeteros já levam 
28 desafios consecutivos sem per- 
der — oúltimo foi em 2022, preci- 
samente frente à Argentina. 

Se, à partida, Luis Díaz, ex-FC 
Porto que atua no Liverpool, era a 
grande figura dos colombianos para 
este torneio, é outro antigo dragão 
que está num nível sensacionale, 
até, inédito. James Rodríguez, que 
há muito alcançou o ocaso da sua 
carreira de clubes (reforçou, re- 


centemente, o Vasco da Gama, do 
Brasil), está a mostrar o seu melhor 
nível com a camisola do seu país, 
dez anos depois de ter sido o melhor 
marcador do Mundial-2014. Em 
cinco jogos, James já marcou uma 
vez e assistiu... seis! É um recorde 
absoluto, ultrapassando Lionel 
Messi, que, em 2021, ofereceu cin- 
co tentos aos colegas. 

Neste duelo decisivo, Portugal 
tem peso importante numa e nou- 
tra equipa. Di María, sem contrato, 
passou duas vezes pelo Benfica e 
deve continuar na próxima época, 


ao passo que foi no FC Porto que 
James Rodríguez se lançou para os 
grandes palcos do futebol. 

Além destes, há mais sete atle- 
tas que passaram por Portugal. Na 
albiceleste, Otamendi é jogador do 
Benfica e Enzo Fernández já o foi, 
enquanto Marcos Acuña represen- 
touo Sporting. Também pelos leões 
jogou Arias, lateral colombiano, 
colega de seleção de Uribe, Juan 
Quintero e Luis Díaz, todos eles 
ex-portistas. No total, nove dos 52 
atletas que podem ir a jogo repre- 
sentaram o futebol português. 


COPA AMERICA 
== 
=" Did 
[=] 
GRUPO A 
1 Argentina 3 3 0 0 50 9 
2 Canadá 3 1 1 1 12 4 
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GRUPO B 
1 Venezuela 3 20 0 6-1 9 
2 Equador 3 1 1 1 43 4 
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GRUPO C 
1 Uruguai 3 3 0 O 91 9 
2 Panamá 3 2 0 1 6-5 6 
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4 Bolívia 32 0 0 3 110 0 
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GRUPO D 
1 Colômbia 3- 21 0 62 7 
2 Brasil 3 1 2 0 52 5 
3 CostaRica 3 1 1 1 24 4 
4 Paraguai cien 
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Vídeo 
emocionante 


Cineasta argentino diz que 
“Angelito' merece despedir-se em 
grande da seleção albiceleste 


Será, provavelmente, a mais 
emocionante final que a Argentina 
jogará nos próximos tempos. Ángel 
Di María vai despedir -se da albi- 
celeste na madrugada de segun- 
da-feira, frente à Colômbia, e as 
homenagens ao jogador do Benfi- 
ca têm sido constantes. 

Ontem, um cineasta argentino 
que nas redes sociais utiliza o nome 
de KitoKP publicou um vídeo com 
um discurso do Papa Francisco para 
celebrar tudo o que o jogador tem 
feito pelo seu país. 

Com as imagens mais marcan- 
tes do fabuloso extremo com a 
camisola da seleção da Argentina, 
a referência ao anjo (o jogo com o 
nome do futebolista, Angel) que, 
eaíavoze as palavras são de Fran- 
cisco, «leva à transcendência». 

Lionel Scaloni, o selecionador, 
já assumiu que terá saudades de Di 
María, mas esse é sentimento que 
certamente será comum a todos os 
argentinos. 


EEE 
INGLATERRA 


Chelsea confirma 
Renato Veiga 


Internacional sub-21 português 
assina por sete temporadas com 
mais uma de opção 


O Chelsea oficializou, esta sex- 
ta-feira, a contratação do interna- 
cional sub-21 português Renato 
Veiga. 

Depois de uma temporada ao 
serviço do Basileia, o médio de- 
fensivo, que também pode jogar 
como defesa-centrale lateral-es- 
querdo, assina contrato válido por 
sete temporadas com mais uma de 
opção e custa aos cofres do con- 
junto londrino um valor a rondar 
os 15 milhões de euros. 

Confirmado que irá mostrar-se 
ao técnico Enzo Maresca na pré- 
-temporada dos blues, o atleta de 
20 anos não escondeu a emoção de 
representar o clube inglês. 

«Estou muito feliz por estar 
aqui. Este é um dos melhores clu- 
bes de Inglaterra, o melhor, para 
mim, e estou muito orgulhoso por 
começar», destacou oex-Sporting 
no momento da oficialização. 

Depois de terem feito um negó- 
cio de 4,6 milhões com o conjunto 
suíço na temporada passada, os 
leões preparam-se agora para en- 
caixar mais 1,5 milhões de euros, 
já que tinham salvaguardado 10% 
de uma futura venda do jogador. 
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Abel Ferreira 
é acusado 
de xenofobia 


Treinador pediu desculpas em comunicado pela 
frase: «Isto não é uma equipa de indios» 


Luís Filipe Simões 

Abel Ferreira está a ser acusado 
de xenofobia no Brasil, após ter dito 
«isto não é uma equipa de índios» 
quando se referia à organização dos 
jogadores do Palmeiras. A decla- 
ração foi proferida após a vitória 
do clube paulista sobre o Atlético 
Goianiense por 3-1. O caso ganhou 
enorme repercursão e mais tarde 
o treinador português teve de pe- 
dir desculpas através de uma co- 
municado. 

«Isto não é uma equipa de ín- 
dios. Há uma organização e dentro 
dessa organização há liberdade para 
eles criarem, para se ligarem e há 
princípios de jogo que nós temos, 
um deles é o equilíbrio e o Aníbal 
é um desses pêndulos, esse motor, 
que não só tem como tarefa ser a 
primeira cobertura, como também 
ligar o jogo e pôr aequipa a jogar», 
foram as palavras do treinador 
português. 

Percebendo a dimensão do pro- 
blema que tinha em mãos, o Pal- 
meiras foi rápido a reagir, emitin- 
do uma nota em defesa do 
treinador, argumentando que Abel 
Ferreira «utilizou uma expressão 
comum no futebol» e que «em 
momento algum teve a intenção 
de ofender alguém». 

Nesse mesmo documento, as 


primeiras palavras de Abel sobre a 
declaração que motivou a acusação 
de xenofobia: «Vivo e trabalho no 
Brasil desde 2020 e tenho profun- 
do respeito por todos os brasileiros. 
As pessoas já conhecem o meu 
caráter, as minhas condutas e as 
minhas ações sociais. Sabem tam- 
bém que eu repudio por completo 
toda a forma de preconceito.» 

Mais tarde, Abel Ferreira emitiu 
um comunicado assumindo o erro 
esublinhando que repudia qualquer 
forma de discriminação. 

«Repudio toda e qualquer forma 
de preconceito e discriminação. 
Infelizmente, há expressões que 
continuamos a perpetuar sem que 
nos debrucemos sobre o seu con- 
teúdo. Errei ao usar uma dessas 
expressões na coletiva de impren- 
sa. Reconheço que palavras têm 
poder e impacto, independente- 
mente da intenção. Devemos todos 
questionar, pensar e melhorar 
todos os dias. Peço desculpa a todos 
e, em especial, às comunidades 
indígenas» pode ler-se. 

O episódio manchou dia feliz 
para o Palmeiras, que após a vitó- 
ria sobre o Atlético Goianiense 
subiu à liderança do Brasileirão com 
33 pontos, mais dois que o Flamen- 
go, que nesta 16.º ronda perdeu em 
casa com o Fortaleza, por 1-2. 

O jogo no Allianz Parque teve 


Abel Ferreira afirmou que o Palmeiras «não é uma equipa de indios» e já pediu desculpa 


<Repudio toda e 
qualquer forma 
de preconceito e 
discriminação>>, 
escreveu 

Abel Ferreira 


início de loucos, com Flaco López 
a marcar logo aos 5 minutos, mas 
a ter resposta imediata com uma 
obra de arte de Shaylon, que a mais 
de 30 metros teve remate indefen-- 
sável, certamente candidato a golo 
do ano no Brasileirão. 

A primeira parte teve intensi- 
dade enorme, mas não houve mais 
golos. No segundo tempo, maisuma 


exibição de luxo do menino Estê- 
vão, que ofereceu o golo a Raphael 
Veiga no 2-1 (51') e teve lance de 
génio que culminou com o tercei- 
ro tento, autogolo de Alix Vinícius. 
A partilhar a liderança com o 
Palmeiras, com os mesmos 33 pon- 
tos, está o Botafogo de Artur Jorge, 
que bateu o Vitória por 1-0, na 
Bahia. Segue-se duelo entre Pal- 
meiras e Botafogo (madrugada de 
segunda-feira, 1.30 horas de Lis- 
boa) e Artur Jorge já falou do em- 
bate: «Vamos fazer uma preparação 
de forma segura e capaz. Vamos 
pensar a melhor forma de contra- 
riar o Palmeiras, que é uma equipa 
muito boa. Tendo em conta o de- 
sempenho do Botafogo, segura- 
mente não haverá ninguém que 
ficará contente ou satisfeito por 
enfrentar esta equipa também.» 


ITÁLIA 


Simone Inzaghi assinou contrato até 2026 e vai ganhar 6,5 milhões de euros por ano 


IMAGO 


Inzaghi renova com o Inter Milão 


Treinador fica agora ligado ao 
clube até 2026; salário aumenta 
de €5,5 para €6,5 M anuais 


O Inter Milão oficializou ontem 
a renovação de contrato até 2026 
com o treinador Simone Inzaghi. 
O italiano, de 48 anos, assumiu os 
milaneses em junho de 2021, ren- 
dendo Antonio Conte, e tem feito 
um excelente trabalho no clube, 
contabilizando já seis títulos, o 
último dos quais o campeonato 
italiano da temporada passada. 

Em 2023 levou Inter à final da 
Liga dos Campeões, perdida para 
o Manchester City, e tem ainda duas 


Taças de Itália e três Supertaças no 
currículo. 

Segundo a imprensa italiana, o 
novo contrato prevê um aumento 
salarial, dos 5,5 milhões de euros 
para os 6,5 milhões por ano, e ain- 
da um bónus de 2 milhões de euros 
caso o Inter consiga chegar ao bi- 
campeonato. 

Para 2024/2025, o Inter já anun- 
ciou as contratações de Mehdi 
Taremi (ex-FC Porto), Piotr Zie- 
linski (ex-Nápoles) e Josep Martí- 
nez (ex-Génova). 

Longe vão os tempos em que os 
resultados não ajudavam e Simone 
Inzaghi chegou a ser contestado. 
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FRANÇA 


Prisão para Evra 


O Tribunal Criminal da comuna de Nanterre 
condenou o antigo internacional francês 
Patrice Evra a 12 meses de prisão, com 
pena suspensa, e ainda ao pagamento de 
uma multa de 4 mil euros por danos morais 
à ex-companheira, Sandra Evra. Foi dado 
como provado o abandono de família por 
parte do antigo jogador, que representou 
os bleus por 81 vezes. 


Mbappé quer 
comprar o Caen 


A família de Kylian Mbappé poderá estar 
próxima de adquirir um clube, Segundo 
avança a RMC Sport, o astro francês e 
companhia estarão a estudar a possibili- 
dade de comprar o Caen, clube do segundo 
escalão francês. Pierre-Antoine Capton, 
coproprietário do clube anunciou que está 
à procura de vender parte do capital em 
breve, 


EEE 
POLÓNIA 


Lewandowski 
acusado de fraude 


Lewandowski está a ser acusado de fraude 
na obtenção de dois mestrados. A agência 
noticiosa Onet diz que o nome do 
avançado do Barça surge numa extensa 
lista relacionada com uma investigação 
policial sobre o tráfico de diplomas, 
existindo a suspeita de que este se tenha 
formado por duas vezes em educação na 
Universidade privada de Lodz sem que 
nunca tenha comparecido nos exames. 
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Allegri multado 
por ameaça 


Massimiano Allegri, atualmente sem clube, 
foi multado em 10 mil euros pela Federação 
Italiana de Futebol (FIGC) devido a 
comportamento «agressivo e ameaça- 
dor> para com um jornalista, tendo a 
Juventus de pagar dois mil euros devido a 
este episódio. Tudo aconteceu após a final 
da Taça de Itália, em maio, quando a Juve 
bateu a Atalanta por 1-0. 


EE 
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Al Nassr 
no Algarve 


O Al Nassr está a preparar a próxima época 
num estágio no Algarve e o clube treinado 
por Luís Castro e que tem nas suas fileiras 
Cristiano Ronaldo e Otávio já tem jogos 
agendados com Marítimo (dia 14), Farense 
(20), Portimonense (24) e finalmente FC 
Porto, no Estádio do Dragão, no dia 18 
deste mês. 
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Philipsen brilha ao ‘sprint’ 
na chegada aos Pirenéus 


O belga cortou a meta à frente do compatriota Wout Van Aert e do alemão Pascal Ackermann. João 
Almeida mantém-se em quarto lugar do Tour, que Pogacar lidera, antes do mítico Tourmalet de hoje 


Edite Dias 


O ciclista belga Jasper Philipsen 
(Alpecin-Deceuninck) venceu a 
segunda etapana111.º Volta a Fran- 
ça, impondo-se ao sprint no final 
da 13.º etapa, o que não provocou 
alterações na classificação geral 
onde o esloveno Tadej Pogacar (UAE 
Emirates) continua a liderar com 
o português João Almeida em quar- 
to lugar. 

O dia começou com uma má 
notícia. Depois de uma queda a 
cerca de 12 quilómetros da meta, 
na quarta-feira, Primoz Roglic não 
conseguiu ultrapassar as visíveis 
mazelas no ombro direito e anun- 
ciou o abandono da Volta a Fran- 
ça numa altura em que seguia no 
sexto lugar da classificação geral. 

A13.º etapa, que voltava a cha- 
mar pelos velocistas, oferecia 165,3 
quilómetros entre Agen e Pau com 
duas contagens de montanha de 
quarta categoria e um sprint inter- 
médio. A tirada começou com uma 
ameaça de fuga de 21 ciclistas, onde 
estava incluído o português Rui 
Costa, e acabou por confirmar novo 
abandono: Juan Ayuso, colega de 
João Almeida na Emirates que tes- 
tou positivo à Covid-19, até iniciou 
a etapa por ter tido luz verde da 
equipa médica mas acabou por 
desistir. 

Com pouco mais de 60 quiló- 
metros para o fim seguiam quatro 
solitários na frente. Foio momen- 
to em que o grupo onde seguiam 
Tadej Pogacar, Remco Evenepoel 
e Vingegaard decidiu acelerar e 
apanhar os fugitivos. Apesar das 
ameaças que se seguiram, a única 
tentativa bem sucedida foi a de Jas- 
per Philipsen, que sobreviveu a 
uma queda no pelotão no último 
quilómetro e conquistou a segun- 
da vitória no Tour depois de já ter 
sido o primeiro a chegar a Saint- 
-Amand-Montrond, na 10.º etapa. 

Wout van Aert e Pascal Acker- 
mann completaram o pódio, com 
oeritreu Biniam Girmay a ser quar- 
toe Tadej Pogacar em 9.º, mantendo 
a camisola amarela com 1.16 mi- 
nutos de diferença para Remco 
Evenepoele1.14m para Vingegaard. 

Para muitos, o Tour começa hoje 
com 0s 151,9 quilómetros entre Pau 
e o alto do Pla d Adet a apresenta- 
rem ascensões ao mítico Tourma- 
let e a Hourquette d' Ancizan. 


Jasper Philipsen venceu ao 'sprint' e somou o segundo triunfo no Tour que hoje deixará menos protagonismo para os 'sprinters' 
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“Fair play’ de Pogacar e Vingegaard. Até hoje 


(10,6 km à 7,9%) 1 669 m 
oa A 
Col du Tourmalet 1564 
(19 km à 7,4%) Hlourquatis d'Ancizan 
Souvenir Jacques Goddet (8,2 km à 5,1%) 
Ae sainteMarie 805 m 
LUZ-SAINT 
de Campan SAINT-LARY- 
ve i SOULAN | 
“aea 788m — 
~ B5m 1792m BOURISP | 
| ESTERRE La Mongie 3 
E 115im 1082m 278m 
{Ë BAREGES Payolle 


LUCA BETTINI/IMAGO 


Km 
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Chegada 
Saint-Lary-Soulan Pla d' Adet 


SAINT-LARY-SOULAN PLA D'ADET| 


| 
151,9 km | 


AGEN > PAU > 165,3 KM 
13.” etapa 
1 Jasper Philipsen (Alpecin-Deceuninck) 
03:23.09 h 
2 Wout van Aert (Visma-LeaseaBike) mt. 
3 Pascal Ackermann (Israel-Premier Tech) mt. 
4 Biniam Girmay (Intermarché-Wanty) mt. 
5 Nikias Arndt (Bahrain Victorious) mt. 
52 João Almeida (UAE Emirates) mt. 
27 Nelson Oliveira (Movistar) mt. 
90 Rui Costa (EF Education-EP) +4.21m 
Geral 
1 Tadej Pogacar (UAE Emirates) 52:40.58h 
2 Remco Evenepoel (Soudal QS) +1.06 m 
3 Jonas Vingegaard (Visma LAB) +114m 
4 João Almeida (EUA Emirates) +420m 
5 Carlos Rodriguez (Ineos) +440m 
40 Nelson Oliveira (Movistar) +1:02.50h 
45 Rui Costa (EF Education-EP) +1:11.48h 


JAN DE MEULENEIR/IMAGO 


«Felizmente João e Adam estão muito 


Vingegaard, Evenepoel e o 
esloveno que vai na frente só 
pensam na montanha 


«Felizmente, o João e o Adam 
estão a andar muito bem nas subi- 
das!» O elogio é do camisola ama- 
rela, Pogacar, que perdeu o espanhol 
Juan Ayuso — abandonou devido a 
Covid-19 —, um dos corredores 
importante na montanha. A partir 
de hoje, o pelotão tem pela frente 
dois dias que podem ser decisivos 
nas duras inclinações dos Pirenéus. 


«Estamos a crescer como grupo. 
Mesmo com um ciclista a menos 
somos fortes», avisou o esloveno. 
«Estou ansioso por estas subidas. 
São subidas que me assentam bem». 

A mesma satisfação mostrou 
Vingegaard, finalmente no seu 
território. «Estamos a entrar no 
terreno que me convém mais, por 
isso estou ansioso pelos próximos 
dias», contou o dinamarquês, 
totalmente recuperado da queda 
sofrida no País Basco. 

Remco Evenepoel, que também 


Muitas pessoas apoiaram João Almeida 


João Almeida 
acarinhado por 
portugueses 


Corredor aplaudido por muitos 
compatriotas que gritaram por 
Portugal já no final da etapa 


João Almeida cruzou a meta em 
52.° e segurou o quarto lugar da 
geral e há muitos portugueses fã 
do Tour que fizeram questão de 
apoiar o corredor da Emirates. No 
final da etapa, num momento em 
que descontraía, foram muitos os 
fãs a gritarem por Portugal. 

Nelson Oliveira (Movistar), que 
subiu a 40.º da geral, a 01:02.50h 
de Pogacar, chegou com o mesmo 
tempo do líder e Rui Costa (EF 
Education-EasyPost) foi 90.º,a 4.21 
minutos, e está cinco lugares depois 
de Oliveira, na geral. 

Hoje, a tabela promete uma 
pequena revolução após os 151,9 
kms entre Paueo alto do Plad'Adet, 
onde a meta coincide com uma 
contagem de categoria especial, e 
que incluem ainda ascensões ao 
mítico Tourmalet e a Hourquette 
d' Ancizan, com as montanhas na 
segunda metade da 14.º etapa. 


bem nas subidas>> 


resistiu aos sprints, sorricom a che- 
gada damontanha: «Osúltimos dias 
foram de corridas duras, há cansa- 
ço nas pernas. Em princípio, isso é 
uma vantagem para mim. A corrida 
vai ser diferente.» 

Seguramente que para muitos e 
também para o vencedor de ontem. 
Mas o belga estava encantado. 
«Acreditei nas minhas hipóteses de 
vitória. Hoje [ontem] tive as melho- 
res sensações desde o início do Tour. 
Estou superfeliz», assumiu Jasper 
Philipsen. 
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A final que todos desejavam 


Alcaraz e Djokovic repetem duelo em Londres. Sérvio joga a 10.º final na relva de Wimbledon à procura 
do 8.º triunfo do menino que fugiu à guerra. Espanhol quer fazer a fiesta' com a seleção de futebol 


Edite Dias 


Novak Djokovic e Carlos Alcaraz 
jogam amanhã final de Wimble- 
don, no duelo mais esperado e até 
o próprio torneio fez um cartaz com 
os dois tenistas a que chamou A 
sequela recordando que os prota- 
gonistas repetem a final de 2023, 
que o espanhol de 21 anos venceu. 

Mas Novak Djokovic não vai 
facilitar e desperdiçar a hipótese 
de alcançar o 25.º Grand Slam da 
carreira e o oitavo triunfo na relva 
londrina. «Estou muito feliz por 
estar na final, mas não quero parar 
por aqui, agora quero levantar o 
troféu», avisou o sérvio após o 
triunfo sobre Lorenzo Musetti. «Já 
disse muitas vezes que jogar e ven- 
cer Wimbledon era um sonho de 
infância para mim. Vale a pena 
recordar que eu era um menino de 
sete anos com bombas a voarem 
sobre a minha cabeça quando so- 
nhava como court mais importan- 
te do mundo, que é aqui, em Wim- 
bledon», lembrou Nole, que deixou 
a Sérvia para treinar na Alemanha 
e escapar a um bombardeamento. 

Já Carlos Alcaraz não conteve a 
explosão e alegria após vencer Da- 
niil Medvedev em por 6-7 (1/7), 
6-3, 6-4 e 6-4 e garantir o lugar 
na final do major britânico. 

O detentor de três títulos do 
Grand Slam (Open dos Estados 
Unidos, em 2022, Wimbledon, em 
20w23, e Roland Garros, em 2024, 
chegou à final ostentando o n.º 3 
do ranking. «Estou muito con- 
tente com a minha exibição. Co- 
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Djokovic, 37 anos, vai jogar a 10.º final de Wimbledon, segunda consecutiva frente ao espanhol Alcaraz, 21 anos, para quem perdeu no ano passado 


mecei muito nervoso, ele estava a 
dominar o encontro, a jogar mui- 
to bom ténis. Foi difícilparamim, 
mas tentei afastar o nervosismo. 
Sinto que já não sou um novato, 
sei o que vou sentir antes de jogar 
uma final. Já estive nesta situação 
antes. Vou tentar corrigir os erros 
da final do ano passado e fazer bem 
as coisas. Vai ser um bom dia para 
Espanha», disse divertido, antes 
de corrigir educadamente a refe- 
rência à final do Europeu que os 
espanhóis jogam precisamente 
com a Inglaterra: «Não disse que 


<«<Eu era um 
menino de 
sete anos 

com bombas a 
voarem sobre 
a minha cabeça 
easonhar com 
Wimbledon>> 


Portugal vence Argentina no Torneio de Guimarães 


Rafael Lisboa brilhou desde 
início. Seleção sub-20 iniciou o 
Europeu com vitória esmagadora 


Última competição da prepara- 
ção da Seleção neste verão, Portu- 
gal alcançou,ontem, uma vitória 
história sobre a Argentina por 73- 
63 (22-20, 19-24, 11-8, 21-11) no 
jogo de abertura do II Torneio In- 
ternacional de Guimarães. 

Com Rafael Lisboa a ser um dos 
motores da equipa de Mário Gomes, 
registando 10 dos seus 17 pontos 
(com 4/5 em lanç. 2) no quarto 
inaugural, a formação das quinas 
manteve o equilíbrio do marcador, 
sem nunca permitir que o adver- 
sário, sem as superestrelas de ou- 
trora mas que se mantém na 8.º 


Rafael Lisboa foge a Facundo Campazzo 


posição do ranking FIBA, fugisse 
para diferenças difíceis de anular. 

Com figuras como Facundo 
Campazzo (9 pts, 2res, 4ass, 3 rbl), 
Nicolás Laprovittola (16 pts) ou 


Nicolas Brussino (10 pts, 4 res, 4 
ass), os homens das Pampa ainda 
chegaram ao intervalo a liderar por 
41-44. Depois de um 3.º quarto 
mais equilibrado, no último não 
resistiram aos tríplos de Portugal. 

Na Seleção, de realçar ainda a 
ação do poste Daniel Relvão (12 pts, 
com 6/7 em lanç. de 2, 3 res, 1 rbl, 
1dsl), Nuno Sá (8 pts, 5 res), Vlad 
Voytso (6 pts, 2 res, 3 ass) e Diogo 
Gameiro (6 pts, 4 ass). 

Hoje a Argentina defronta a 
Grã-Bretanha (19.30h), adversário 
de Portugal no domingo (17h) no 
encerramento do triangular. 

Na Roménia, a seleção de sub-20 
iniciou o Europeu da Divisão Bcom 
uma esmagadora vitória sobre o 
Azerbaijão por 90-34. 


ia ganhar, apenas que ia ser um 
dia divertido». 

Divertido e seguramente emo- 
tivo, já que Djokovic, número dois 
do mundo,de 37 anos, vai jogar a 
final de Wimbledon pela décima 
vez, depois de afastar o italiano 
Musetti por 6-4, 7-6(2) e 6-4, e 
sonha com a vingança frente ao 
espanhol, que tem 13 vitórias con- 
secutivas na relva. Nole ainda não 
venceu nenhum torneio esta tem- 
porada e foi operado a um joelho 
no início de junho, mas diz que está 
pronto. Alguém duvida? 


NATAÇÃO 


ANDEBOL 


SPORTING CP 


William Hoghielm foi apresentado pelos leões 


Os reforços que 
vieram do frio 


FC Porto contratou lateral 
islandês e o Sporting assegurou 
pivô sueco do Nantes 


O lateral-esquerdo islandês 
Thorsteinn Gunnarson é o primei- 
ro reforço da equipa de andebol do 
FC Porto para a época de 2024/25, 
assinando pelos dragões até 2028. 
O jogador de 21 anos e 2,08 m é 
internacional sub-21. 

Em Alvalade, pivô sueco William 
Hoghielm, 24 anos, é a mais recen- 
te contratação para a equipa de 
Ricardo Costa, chegando a Lisboa 
proveniente dos franceses do HBC 
Nantes. 


unnarsson é 0 primeiro reforço portista 


Francisca Martins bate recorde 


Nadadora do Foca melhorou 
máximo dos 100 livres. Diogo 
Ribeiro ganhou a partir do zero 


«A prova foi espetacular. Há 
muito tempo que queria baixar dos 
56s. Nos segundos 50m dei o me- 
lhor e chegar à parede a baixo dos 
56s foi um momento genuinamen- 
te feliz. Após tudo o que se passou 
há três semanas foi um alívio ter 
toda a piscina a torcer por mim. Foi 
incrível», disse a nadadora do Foca 
Francisca Martins, após bater o 
recorde dos 100 livres em 55,88 nos 
Nacionais que decorrem no Jamor, 
superando os 56,21s que já lhe per- 
tenciam desde julho de 2023. 

Já Diogo Ribeiro, depois de nas 
eliminatórias ter feito testes para 
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os Jogos de Paris a mariposa nos 
100 livres e quase ter ficado (9.º) 
fora da final, da discussão do títu- 
lo, saiu da pista O para ganhar 
tranquilamente com 49,26s. 
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MIGUEL ARROBAS 


Miguel Candeias 


orque decidiu avançar com 
a candidatura a presiden- 
te da federação de natação 
neste momento quando as 
eleições serão em novembro? 

— Porque tenho mais de 40 anos 
de natação e já fiz um pouco de 
tudo. Competi em quatro das mo- 
dalidades sob a alçada da federação 
— natação pura, águas abertas, polo 
aquático e masters — e acho que 
posso dar mais a outro nível. Isto 
é, na parte do dirigismo, manten- 
do-me também como par daque- 
les que estão a competir, ou seja, 
ainda continuo a nadar, a fazer 
provas, principalmente de águas 
abertas, e algumas nos masters. Se 
merecer a confiança de quem votar, 
pretendo ser um presidente que 
continua dentro de água. 

— Ter avançado significa que 
já conseguiu apoios importantes? 

— Sinto que já tenho apoios 
importantes e o facto de estar 
ainda em competição e junto com 
aqueles para quem espero vir a 
trabalhar, que são todos os atletas 
das várias disciplinas aquáticas, 
tenho visto uma receção fantás- 
tica que me deixa muito motivado. 
Há muito trabalho a fazer? Claro 
que sim. O trabalho não acaba 
sequer no dia das eleições, mas 
tenho tido apoios aos mais varia- 
dos níveis, não só das associações 
territoriais como na área dos trei- 
nadores, principalmente dos na- 
dadores e de clubes. Estou otimis- 
ta que posso chegar a um bom 
resultado. 

— Epode-sejásaber que apoios 
são esses? 

— Tenho apoios fortes na área 
das associações territoriais. Não 
só grandes como mais pequenas. 
Não as quero divulgar já porque 
ainda há muito caminho para fa- 
zer, mas são apoios que me deixam 
esperançado, porque é de asso- 
ciações que sabem o que fazem, 
que reconhecem em mim mérito 
e valor de alguém que pode dar 
mais à natação. Com essa confian- 
ça espero vir a trabalhar com es- 
ses e com quem não me apoie, pois 
desejo ser o presidente de todos. 
As associações territoriais são 
fundamentais no desenvolvimen- 
to da natação. 

— Levou muito a decidir ser 
candidato ou já estava planeado? 

— Ah, Isso é uma história longa 
que eu, enfim, também não posso 
entrar em grandes detalhes, mas 
levou o tempo a partir do momen- 
to em que recebi o apoio das asso- 
ciações que quiseram lançar o meu 
nome. Agora, já se fala disso há 
cerca de dois anos e meio porque 
há pessoas que já referiam o meu 
nome, mesmo quando ainda não 
estava sequer a pensar nisso. Ob- 


<«<Posso dar 


natacãc 


mais à 


Paulo Tejo, para o polo-aquático, e Ricardo Antunes, para a natação pura, são os nomes que Arrobas avança para orientarem a parte técnica 


Olímpico em Barcelona-1992, diz que chegou o momento de ajudar a 
federação e avança candidatura para a presidência. Fala sobre Diogo Ribeiro 


viamente que nunca pus de parte 
uma possível candidatura. Aquilo 
que sempre disse é que estaria dis- 
ponível para fazer mais e melhor 
pela natação, fosse como presiden- 
te ou noutro órgão qualquer, mas 
que estivesse na estrutura e que 
pudesse contribuir. Isso nunca 
afastei. Mas como presidente é algo 
que passou a estar na minha cabe- 
ça em finais de outubro. 

— É o terceiro a declarar inten- 
ção de concorrer a presidente da 
FPN. Significa que não se reviu em 
nenhum dos outros dois [Avelino 
Silva e Rui Bettencourt Sardinha]? 

— São percursos diferentes, 
pelo menos os outros dois candi- 
datos assumidos, para já. Um 
nunca esteve na federação e, no 
entanto, tenho por ele grande 
amizade e sinto que fez bom tra- 
balho na sua área geográfica. O 
outro, enfim, deixo para que a 
natação possa responder a isso. 
Não tenho qualquer mal-estar com 
nenhum, agora, não me revejo na 
filosofia de que deve estar ineren- 
te aum cargo destes. E para quem 
se trabalha. Aí sim, não me reve- 
jo. Noutros revejo-me nos traba- 
lhos que fizeram. Deram contri- 
butos importantes e podem 
continuar a fazê-lo. 

— Apesar de, como disse, ter 
feito quatro modalidades, há quem 
diga que está afastado da moda- 
lidade há algum tempo, concorda? 

— Bom, não podia estar mais 


próximo da modalidade. Passei 
por tudo, fui nadador olímpico, 
joguei polo aquático durante dois 
anos e pouco, em dois clubes di- 
ferentes. Depois sim, afastei-me. 
Voltei em 2001, em 2002 começo 
a voltar à natação e desde aí, in- 
terruptamente, há mais de 20 anos 
estou a acompanhar quase todas 
as modalidades. Fiz e faço comen- 
tários desportivos, não só das 
águas abertas, como da natação 
pura. E depois há todo um conhe- 
cimento que tenho dos masters. 
Os masters e as águas abertas têm 
tido um crescimento enorme. 
Nesses estou lá dentro. Sou um dos 
que fez também esse crescimento 
porque continuo a praticar. Enfim, 
se disseram isso é porque não têm 
outro argumento para me atacar. 
— Uma vez que não disse quais 
as associações que o apoiam, quem 
é que o acompanha nos corpos 
sociais ou em lugares técnicos? 
— Em órgãos sociais, posso 
adiantar o António Gomes no polo 
aquático, que tem paixão enorme 
e muito conhecimento. A Cecília 
Carmo, segunda mulher do jor- 
nalismo desportivo em Portugal. 
Contamos com o Alexis Santos, 
olímpico, que nos deu excelentes 
resultados e antecede estes do 
Diogo Ribeiro, a Joana Arantes, 
olímpica em 1992... E na parte 
técnica sinto que estou bem acom- 
panhado. Desde já no polo aquá- 
tico, natação pura e águas abertas. 


— Quem é do polo aquático e da 
natação pura? 

— O diretor técnico para o polo 
aquático será o Paulo Tejo e o da 
natação pura Ricardo Antunes, que 
foi treinador do Cantanhede. Fez 
excelentes resultados, tem uma 
visão que entendo ser única e boa 
para aquilo que pretendemos da 
modalidade. Sinto que também 
em termos técnicos começo a es- 
tar bem acompanhado. 

— O Diogo Ribeiro é, atualmen- 
te, a grande bandeira da federação. 
É importante que se mantenha a 
treinar em Portugal ou preocupa- 
-o ele poder ir para o estrangeiro? 

— Para já queria dizer que há 
três grandes atletas e não esque- 
cendo os quatro ou cinco que estão 
em plena atividade. Mas acho que 
o Diogo, a Angélica André e a Ca- 
mila Rebelo são os três atuais gran- 
des embaixadores. Focando no 
Diogo, não tenho uma opinião. Ou 


<«<Há treinadores 
em Portugal 

com capacidade. 
A Angélica 

e a Camila não 
são treinadas 
pelo Albertinho>> 


D.R. 


seja, é aquilo que ele decidir e que 
for melhor para ele. Temos casos 
de atletas que foram para o estran- 
geiro e acabaram por fazer alguma 
carreira nos Estados Unidos e per- 
deram-se um pouco, deixaram de 
ser as grandes estrelas da natação 
portuguesa. Já temos condições 
extraordinárias se conseguirmos 
aplicar bem aquilo que deve ser 
feito. Deve ser o encontro entre os 
estudos e eventualmente, não é o 
caso do Diogo, o mercado laboral 
e a prática de natação ao mais alto 
nível. Conseguiremos prolongar as 
carreiras dos atletas e levá-los ao 
mais alto nível, porque temos trei- 
nadores de excelência, temos ins- 
talações de que já não nos devemos 
envergonhar — na minha altura, 
havia apenas a piscina olímpica nos 
Olivais. Agora, é preciso congregar 
uma série de esforços, até a nível 
político, para deixar de ter este 
abandono precoce dos atletas. 
Ninguém deve parar de estudar na 
universidade porque está a treinar, 
ou parar de treinar porque está na 
universidade. É por isso que o Dio- 
go Ribeiro éimportante, pode dar 
um exemplo dessa conciliação. 
Temos muito a caminhar, mas po- 
demos almejar a que, pelo menos, 
os nadadores já não fujam para o 
estrangeiro. 

— E o treinador nacional, Al- 
berto Silva, que tem ajudado o 
Diogo Ribeiro a chegar aos atuais 
resultados, é para manter? 

— O Albertinho e a sua equipa 
fizeram um excelente trabalho, 
deixam bases fundamentais, mas 
isso não é algo que, para já, me 
diga respeito porque o contrato do 
Albertinho com a federação ter- 
mina em agosto, após os Jogos 
Olímpicos. As eleições para a fe- 
deração serão em novembro e 
nessa altura já a sua situação teve 
de ser decidida por outro qualquer. 

— Mas é correto decidir alguém 
que não estará lá nos próximos 
quatro anos? 

— Pode não ser. Mas a verdade 
é que, por um lado não se deve 
decidir para além de um ciclo olím - 
pico, por outro o seu contrato ter- 
mina antes. Conheci-o à relativa- 
mente pouco tempo, acho que tem 
ótimos métodos. Conseguiu fazer 
o Diogo Ribeiro, penso que pode- 
ria conseguir mais outros Diogos 
Ribeiros. Agora é aguardar para 
ver, mas é uma conversa que se 
tiver de ser terei com ele e saberei 
quais as condições que deseja, mas 
volto a sublinhar que há treinado- 
res em Portugal com muita capa- 
cidade e formação e história con- 
seguida. A Angélica e a Camila não 
são treinadas pelo Albertinho e 
conseguiram o que conseguiram. 
É olhar, ver os pratos da balança e 
pensar aquilo que será melhor para 
futuro da natação portuguesa. 
Aliás, estou disposto a fazer um 
debate, transmitido via online, com 
os outros candidatos a presidentes 
da federação. 
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O Brasil, como nenhum outro 
país, atrai expressões do futebol 
para a linguagem quotidiana. O 
mais recente exemplo é a goleada 
sofrida aos pés da Alemanha em 
2014 


o Brasil, mais do que 
em Portugal ou noutro 
país, as expressões do 
futebol fazem parte do 
dia a dia das pessoas - mesmo 
daquelas que não ligam ao 
desporto. Quando alguém incorre 
numa gafe, diz-se que foi «uma 
bola fora» mas se, por outro lado, 
comete um erro afirma-se que 
«pisou na bola». Se for ignorada, 
a pessoa foi «jogada para escan- 
teio [canto, portanto)» mas se 
falta a um compromisso «deu um 
balão [o famoso chapéu)» no 
amigo que ficou à espera. Se não 


A BOLA DO MUNDO 


Com queda 
para o 
atletismo 


Com os Jogos 
Olímpicos de Paris a 
aproximarem-se 

— início marcado para 
26 deste mês —, o 
atletismo, uma das 
modalidades rainhas, 
está cada vez mais no 
centro das atenções. 
No 'meeting' do 
Mónaco, nos 110 m 
barreiras masculinos, 
o norte-americano 
Grant Holloway 
cruzou a metana 
frente, enquanto lá 
atrás o japonês 
Izumiya mostrava 
demasiada queda 
para esta disciplina 


no dia a 


consegue, por pouco, realizar 
uma tarefa, «bateu na trave» mas 
quando a cumpre à última hora 
fê-lo «aos 45 do segundo tem- 
po». E, nesse caso, pode festejar, 
isto é, «partir para o abraço» aos 
companheiros de equipa. 

Numa discussão entre alguém, 
quem tenta apaziguar «faz o meio 
de campo» porque na verdade 
«dá bola» para as pessoas 
desavindas, já quem desiste de as 
tentar ajudar «tira o time [a 
equipa] de campo» porque 
prefere «nem dar bola» aos 
contendores. Os exemplos vêm 
de longe e são intermináveis mas, 
mesmo assim, há atualizações 
constantes, como quando em 
2023 os dicionários, em homena- 
gem a Pelé, falecido no final de 
2022, decidiram transformar o 
nome do génio do futebol, já tão 
usado nas conversas quotidianas, 
num formal adjetivo masculino 
singular - «aquele cara é o Pelé 
da medicina» ou «ela é o Pelé do 
teatro brasileiro» para indicar 
alguém que chegou ao topo da 
carreira no seu ramo. 

Mas 2014, ano de Mundial de 
futebol organizado pelo Brasil, foi 
particularmente rico na adapta- 
ção de novas expressões do 
futebol ao dia a dia. Aliás, 2013 já 
havia sido com o «imagina na 
Copa...», usado sempre que um 
avião se atrasava, sempre que um 
elevador avariava, sempre que 
um holofote de um estádio 


Klose na festa de um dos sete golos da Alemanha ao Brasil, no Mundial-2014 (Foto Imago) 


apagava. Ou seja, significava o 
vexame que o país supostamente 
passaria, por culpa desses 
incidentes comuns, quando os 
olhos do mundo estariam sobre si 
a exigir ordem, perfeição, 
primeiro-mundismo. 

No fim das contas, a organiza- 
ção da Copa até foi elogiada - mas 
não, de maneira nenhuma, a 
atuação da seleção brasileira. Na 
prática, o quarto lugar final 
acabou por ser a melhor partici- 
pação dos canarinhos desde o 
título de 2002 no Mundial do 
Oriente, já que em 2006 e 2010 e, 
depois, em 2018 e 2022, o Brasil 
caiu nos quartos de final, mas a 


goleada sofrida nas meias-finais 
aos pés da Alemanha, com golos 
humilhantes, dolorosos, catas- 
tróficos, uns atrás dos outros, 
soterrou tudo. 

E fez nascer duas novas 
expressões: agora, sempre que 
um detalhe negativo acontece, 
um brasileiro diz para o outro 
«golda Alemanha». Mas quando 
a situação é mais profunda, uma 
política pública errada, um 
descaso social absurdo, um 
discurso patético de um deputa- 
do, o desabafo é «no Brasil, todos 
os dias há um 7-1». 

O 7-1 do Brasil à Alemanha fez 
10 anos no passado dia 8. 


N 
Alexandre Pereira 


diretor-adjunto 
apereira@abola.pt 


Obrigado, Abel 


bel Ferreira nasceu 

em 1978. Cresceu 

nas escolas e nos 

balneários onde se 
utilizavam expressões 
irreproduzíveis para classificar 
minorias. Quem tiver nascido 
nos anos 70, ou antes, ou 
mesmo nos 80, e (degraçada- 
mente) até nos 90, sabe do que 
falo. Quando se referiu ao 
facto de o Palmeiras não ser 
«equipa de índios» cometeu 
imprudência, não um pecado. 
Não devia tê-lo feito. Como eu 
não devia ter chamado coisas 
muito feias a colegas de escola 
e de futebol. Ou eles a mim. 
Ou toda a gente que anda no 
futebol e ainda é homófoba, 
xenófoba e racista, por mais 
estrangeiros que cheguem 
(homossexuais não chegam, o 
futebol pelos vistos é diferente 
de toda a sociedade). Abel 
Ferreira percebeu, a tempo, 
que há termos e expressões 
que já não podem utilizar-se. 
Trazem com elas séculos de 
opressão e toda a carga que 
isso tem sobre os netos dos 
netos dos netos de todas as 
vítimas. Que continuam a ser 
vítimas. Por mais que o vão 
negando e tentando apregoar 
o contrário. O português, que 
falou sem o menor preconceito 
contra as comunidades 
indígenas, emitiu depois um 
comunicado muito digno. Foi 
ao encontro do que tem de ser 
dito numa sociedade cravada e 
rasgada pelo racismo e pela 
ameaça de extrema-direita 
que volta a pairar sobre parte 
da Humanidade, Brasil 
incluído. Assumiu que há 
estereótipos que temos de 
largar de vez, reconhecendo 
que «as palavras têm poder e 
impacto, independentemente 
da intenção». Falar de índios, 
pretos, brancos, amarelos, 
chinocas ou monhés enquanto 
definição de pessoas é 
realmente politicamente 
incorreto. E bem. Chamei 
nomes vergonhosos a colegas, 
companheiros e amigos. Sou 
dos anos 1970. Espero ainda a 
tempo de redimir -me. 
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Porque hoje é sábado 


A vitória do futebol honesto 


á Í À 
Vítor Serpa 
vserpa@abola.pt 


As meias-finais foram 
apaixonantes, celebraram o 
espectador, elevaram o talento 
acima da ditadura do sistema. 
Pena que Portugal tivesse ficado 
do lado errado do futebol 


im, este Europeu de 
futebol consagrou a vitória 
do futebol honesto, desse 
futebol que é mais feito de 
jogo puro, que celebra e estima o 
espectador, que reconhece e eleva 
o talento, mesmo quando este 
desperta da dimensão coletiva da 
equipa. Não se trata, assinale-se, 
de um futebol honesto no sentido 
de estar em oposição a um futebol 
viciado e batoteiro, mas de um 
futebol que renega a ditadura de 
um sistema acima de todas as 
coisas, que abdica da ideia 
desconsoladora de que não sofrer 
golos deve ser a prioridade na 


garantia do sucesso e que os 
grandes torneios se ganham não 
pela maneira como se joga, mas 
pela maneira como não se deixa o 
adversário jogar. 

Há, de facto, equipas que 
jogam para não deixar jogar e que 
recorrem a estratégias de sobrevi- 
vência que tornam o futebol 
entediante. E há equipas que, 
mesmo sendo virtuosas, têm 
como primeiro objetivo matar as 
virtudes alheias. O futebol resiste 
a tudo isto e até permite pensar 
que é nessa diversidade que ele 
supera todas as outras modalida- 
des coletivas. No entanto, importa 
reconhecer que é no outro futebol, 
no futebol jogado no campo todo, 
palmo a palmo disputado como se 
de cada centímetro com bola 
dependesse a vida, no futebol 
alegre e vibrante, sem tempos 
mortos, sem jogadores estatelados 
no chão por mera estratégia de 
antijogo, sem árbitros ameaçados 
na sua função, que o futebol ganha 
a atenção do mundo e regenera os 
seus fãs. 

Neste Europeu, para sorte do 
futebol e para sorte de quem dele 
gosta, há uma vitória clara e nítida 
do que chamamos futebol hones- 
to. Deixemos, por um momento, a 
questão nacional e pensemos nos 
jogos das meias-finais, onde, 
infelizmente, Portugal já não 
esteve. O Espanha-França e o 


Rafael Leão e Roberto Martinez 


Países Baixos-Inglaterra foram 
jogos apaixonantes, que levaram 
os adeptos ao delírio. Daí que a 
final de amanhã, entre a Espanha 
e a Inglaterra, seja tão apetecida. 
Pena que temos de Portugal 
não ter estado, neste Europeu, do 
lado certo do futebol. Uma Seleção 
de belíssimos talentos que se 
perdeu, algures no tempo, 
deixando para trás os seus valores 
mais preciosos. Uma equipa que 
trata a bola com pés de veludo, 
sábia e criativa, capaz de deslum- 
brar, mas que não acreditou no 
seu poder de magia e quis apenas 
ser uma equipa competente e 
resultadista. Ideia fixa no sistema, 
preso a um futebol de régua e 
esquadro, a um futebol de Excel, 
que se sentia perturbado pelos 
rasgos de Rafael Leão, pelas 
incursões subversivas de Cancelo 
ou de Nuno Mendes, pela ousadia 
reprimida de Bernardo e apenas se 
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encaixava na triste nostalgia de 
Cristiano. 

Tudo acabou num remate 
estatelado no poste e depois disso 
nada de exaltante ficou na 
memória. E esse simples facto, 
numa seleção que tem os valores 
individuais que tem, é profunda- 
mente lamentável. Porque 
poderíamos ter sido, de novo, 
campeões europeus? Não. Porque 
poderíamos ter sido uma seleção 
lembrada pela afirmação da sua 
qualidade e acabámos por ser uma 
seleção da qual já ninguém 
verdadeiramente se lembra. 

Será que, ao menos, aprende- 
mos alguma coisa para o futuro? 
Será que Roberto Martínez, um 
senhor na vida e na relação com os 
portugueses, admitirá que errou e 
que existem valores competitivos 
que não se protegem apenas com a 
gratidão aos velhos heróis que já 
não traçam armas? Oxalá que sim. 

Antes de o sabermos, fiquemos 
ansiosamente à espera do grande 
jogo de amanhã. Eu diria, talvez a 
Espanha se confirme e leve a Taça 
para aqui ao lado, fica perto e fica 
bem. Ou talvez não. Talvez esta 
Inglaterra que tão mal começou, 
sem brilho e sem aparente 
ambição, tenha crescido tanto que 
ainda tenha condições de tornar a 
surpresa maior. As incertezas do 
futebol continuam a ser o seu 
maior sortilégio. 


Humor ardente 


Luís Afonso 


Cartoonista 


VÊ LÁ ESTE PLANO: COMPRAMOS 
O JOÃO FÉLIX AO ATLÉTICO MADRID 
POR UM PREGO REDUZIDO. 


MAS, ASSIM, O ATLÉTICO 
FARIA FIGURA DE URSO. 


DEPOIS, O FÉLIX VALORIZA-SE 
NA LIGA PORTUGUESA E VENDÉMO-LO 
AO ATLÉTICO POR MAIS 120 MILHÕES! 


E ENTÃO? ASSIM COMO ASSIM 
VÁ TEM UM URSO NO EMBLEMA. 


DENTRO DA ÁREA 


A desigualdade 


Uma experiência esclare- 
cedora: perguntar a um 
vizinho, a um amigo, que 
assistirá consigo ao jogo da 
final do Europeu os nomes de 
pelo menos metade dos 
atletas portugueses que 
dentro de quinze dias irão 
participar nos Jogos Olfmpi- 
cos de Paris. Talvez mais fácil. 
Perguntar quantos são. Ou 
fazer uma sondagem nacional 
para ter uma ideia de quantos 
portugueses sabem quem é 
João Almeida, a fazer uma 
prova tão extraordinária no 
Tour, um dos grandes 
acontecimentos mundiais de 
desporto. Ficaríamos sur- 
preendidos com as respostas. 
É mais fácil conhecer o onze 
da seleção espanhola, ou 
inglesa. Haverá sempre uma 
razão essencial nas conclu- 
sões. O Desporto, em 
Portugal, tem um problema 
grave de dupla desigualdade 
de género. A habitual, entre o 
masculino e o feminino, e 
outra, mais vincada ainda, 
entre o futebol e tudo o resto. 
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FORA DA ÁREA 


Ranking 
das escolas 


Todos os anos, por esta 
época de abertura da 
famosa silly season, jornais, 
rádios, televisões e, mais do 
que todos, as redes sociais 
despertam para o fantástico 
mundo dos rankings das 
escolas. Há nestas medidas 
dos resultados escolares um 
certo simbolismo de uma 
medida fálica que acomoda 
os egos e contenta os 
maiores. Como sempre, os 
meninos mais ricos dos 
colégios mais restritos têm 
melhores notas e mais 
portas abertas para as 
universidades. Os particu- 
lares jogam na Champions e 
os públicos na Liga caseira. 
O que é difícil compreen- 
der? 
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... PARA PRESTAR CONTAS AOS SÓCIOS 
SOBRE NEGOCIOS, TRANSFERENCIAS 
DE JOGADORES E OUTROS DETALHES 


COITADOS DOS SÓCIOS, 
HABITUADOS AO ESCURO, AINDA 
VÃO FICAR ENCANDEADOS... 
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O FC PORTO VAI CRIAR 
O PORTAL DA TRANSPARÊNCIA.. 


FUTEBOL 


RELATIVOS AO CLUBE 


<Podiam-se ter feito 
as coisas de outra forma>> 


Luís Figo fez balanço da participação da Seleção no Euro-2024: «Todos nós somos um pouco treinadores 
nestas situações. Quem tem responsabilidades é que deve responder.>>. «Mas a vida continua», afirma 


Rafael Fernandes 


Quarto jogador com mais in- 
ternacionalizações (127) e golos 
(32) na Seleção Nacional, trajeto 
de luxo entre 1991 e 2006, Luís Figo 
ainda jogou com Cristiano Ronal- 
do na equipa das Quinas, nomea- 
damente no Europeu de 2004, em 
Portugal, e no Mundial de 2006, 
na Alemanha. O atual capitão de 
Portugal, mesmo aos 39 anos, ga- 
rantiu a titularidade em todos os 
jogos do Campeonato da Europa 
— e apenas foi substituído na der- 
rota diante da Geórgia, na última 
jornada da fase de grupos, já com 
o destino luso traçado. 


IMAGO 


Luís Figo, antigo internacional português 


«Cada um tem a sua opinião, é 
lógico. Todos nós somos um pou- 
co treinadores nestas situações. 
Quem tem responsabilidade é que 
deve responder a essas questões, 
do porquê, do porque não. É lógi- 
co que tenho a minha opinião em 
relação a isso, mas também não 
adianta nada, neste momento, 
estar a partilhá-la. As coisas já 
aconteceram e é muito mais fácil 
falar», disse Luís Figo, à Sport TV. 
«Mas, de qualquer forma, visto 
tudo o que aconteceu, é lógico que 
podiam-se ter feito as coisas de 
outra forma», atirou. 

O antigo Bola de Ouro fez ainda 
um balanço da participação da 


Seleção no Europeu. Os coman- 
dados de Roberto Martínez caíram 
nos quartos de final aos pés da 
França, no desempate da marca de 
grande penalidade. 

«A expectativa é sempre poder 
chegar à final e ganhar. Quando 
não é assim, é sempre uma dece- 
ção, apesar de que quem anda no 
futebol há muitos anos saber per- 
feitamente que não chegar à final 
é uma situação que pode acontecer 
atodas as seleções. O mais impor- 
tante é, neste tipo de situações, ter 
a consciência de que toda a gente 
fez o melhor para conseguir o ob- 
jetivo, que não foi conseguido. Mas 
a vida continua», rematou. 


MERCADO 


Cancelo continua nos planos do Barça 


Catalães chegaram a dizer adeus 
ao lateral, mas, agora, só uma 
cláusula separa Barcelona e City 


Se durante o Europeu o Barce- 
lona anunciou a saída de João Félix 
eJoão Cancelo, o caso do lateral do 
Manchester City poderá conhecer 
uma inversão. Garante o Sport, 
jornal catalão, que a equipa agora 
comandada pelo alemão Hansi 


Flick acredita que o internacional 
luso é a melhor opção para o lugar 
de lateral-direito e por isso mantém 
conversações com o City, ao qual 
Cancelo está ligado até 2027. 
Assim que o Barcelona fez anún- 
cio que foi lido em todo o mundo 
como separação definitiva de Can- 
celo, vários clubes posicionaram - 
-se para chegar a acordo com o 
futebolista representado por Jorge 


João Cancelo esteve cedido ao Barcelona 


IMAGO 


Mendes. Um dos mais fortes pare- 
ciaa Juventus, onde Cancelo jogou 
em 2018/19, mas este fez saber que 
não tinha intenção de voltar a Itá- 
lia, independentemente do clube, 
pois também jogou no Inter. 
Neste momento, o que separa 
os clubes é simples: o City preten- 
de colocar no negócio cláusula de 
compra obrigatória no final da 
época fixada em €25 milhões, en- 
quanto o Barça quer que a opção 
seja facultativa ou acionada se o 
jogador atingir alguns objetivos. 


CONSUMIDOR 


IMPRENSA DESPORTIVA 
9 MARCAS AVALIADAS 
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zart 


Patrícia Mamona, vice-campeã olimpica do 
triplo salto em Tóquio2020, foi operada ao 
joelho esquerdo, na quinta-feira, informou a 
própria no Instagram, a mesma onde já tinha 
anunciado que não iria aos Jogos Olimpicos 


E) 
ESPANHA 


Saúl Níguez 
no Sevilha 


Médio espanhol deixa o Atlético 
de Madrid após 16 anos com o 
objetivo de relançar a carreira 


O médio Saúl Ñíguez é reforço 
do Sevilha. De acordo com o jornal 
Marca, o jogador de 29 anos já 
chegou a acordo para a rescisão de 
contrato que o ligava ao Atlético 
de Madrid até 2026 e vai assinar 
pelo clube da Andaluzia vínculo de 
quatro temporadas. Depois de 16 
anos ligado aos colchoneros, o in- 
ternacional espanhol terá aceitado 
reduzir o salário de sete milhões 
para cerca de metade para assinar 
pelo Sevilha, já que considera que 
a presente transferência pode ser 
uma excelente oportunidade para 
relançar a carreira. 
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